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c: o comboio era eompostc de navios norte-americanos, br itanicoa e- russos.

e Não se tem a intensão de' auxiliar o inimigo informando-o : dá importancia
iraca�so nos ataaues contra este comboio, mas é possivel dizer que as suas informações e

+sito se podem q�'lliticar de um tant� mais exageradas do que de costume.'
.

«Não se ce-deu nenhum dos navios de auerra que esco ltavarn o comboio a.

do seu'

'\ .._-.-_M.-.-.....-...-_-_..-��D.t_....-.-_-.-_..__-.-.-_-.-.-.-...._.................- ..- ..........-.-.-.-".
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. RIO, 24 (A N)_�:I':e:::em ã imp"nsa, -::-1geral, as referencias sobre o seu decenio ao generalato. o

Ministro da Guerra esteve em visita á Associação. Brasilei­
ra d� Imprensa, onde foi recebido pelo sr; Hebert' Moses,

II
a que expressou o seu reconhecimento, tazendo-o, também,

" em relação á colaboração dispensada' peta. imprensa á' sua
administração, especialmente nesta fase de que o .poaís
atravessa.

.

LONDRES, 24 CU P)-O Almirantado comunice ;

e Cutro importante 'comboio, que conduaia graa Ie quantidade
!a .um porto 90 n?rte da Russia.

de material bélico, 'chegou

«Esse comboio sofreu perdas no transcurso de sua viagem, mas apesar dos violentos
�b3ques ,de aviões e submarinos alemães, grande maioria dos seus navios chegou ao seu des­
tino.
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'IST't\'MBUL, 24 (R)- Medid-as severlsstmas

t:I;e 'Fepressão estão sendo tomadas pelos alemães con­

tra a .população dos� países ocupados e sôbre as .pr
ó

pria's tropas, ao que adiantam as últimas notícias che­

ga\�as a esta cidade, Assim é que um ríco comercian­
te recentemente chegado da Alemanha, onde tem ne­

goceios, declarou que revoltas rebentaram em Oslo en­

ire as tropas gennânicas, notadamente austríacas, que

recusam seguir para o Cáucaso. Numerosos deserto­
res estão fugindo para a Suécia. Os comandantes de
dois navios italianos cujas .eCjuipagens se revoltaram
recentemente ao partir da Grécia, foram fuztlados e

numerosos italianos enviados para campos de concen- dias 300 gregos que recusaram entregar oleo aos ale­
tração. ,mães. E na própria' Alemanha reina desccnte ntarnen-

De outro lado, nos círculos alemães daqui I to entre o povo. ,Mau grado as perseguições sisternâ­
declara· se abertam�nte que durante recente ofensiva] ticas, ° Partido Cai6!ico Alemão aumenta sem cessar

germânica, o general von .Bisrnarck foi morto e Rom­
mel gravemente ferido.

Na Grécia foram fuzilados há muito poucos
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MOSCOU, 24 (U P)-A raaio emissora local, irradiou o

-seguinte boletim suplementar, ao' meio dia: • Nossas tropas repeli­
Tam 'todos os' atsques alemães durante a noite' de OBtem psr a

hoje, .num setor de Stalingrado, Os nazistas estão recebendo' re­

forços transportàdos via aérea, para preencher as pesadas perdas
tidas nos últimas dias. Os tanks russos desalojaram os alemães
de um grupo de. posições for titicadas, destruindo 6 tanks e diver­
sos camirrhões repletos de soldados e suprimentos, mantendo cêr­
ca de ,600 naaistas «, A noroeste de Stalingrado, as torças russas

rle-sfecharsm um pesado contra-golpe nos alemães,' Uma unidade
russa protegida por tanks, desalojou o inimigo de. uma localidade

-cujo nome não foi citado.
.

I
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MO�K�DIJ.; 24 (R)-Travou-se, ontem, em Stafingrado, o!maior combate de tanks registrado no perímetro Urb&DO da ei-] RIO, 22 -Do Correspondente Especial Amorim Parga (vta-aéreal=-A' Policia c�;r;oca aca­
dade, desde o, �nicio do ass,aito nazi.sta. Ass,im, 200 tanks atem�es.1 ba de desve.nda,r, através ,de, sensacional diligencie, r;nais uma perigosa e ,irr,porta�te ,rêde de espio­
seguidos d,e n_::llnares de sulcados de. lntantarl.8, que eram con?UZ,ldOS I nagern l:ot�lltaf1a _

entre nos. Desta vez, a tra�a sinistr a =. nOSSOll mímrgos traiçoeiros tr, zia a'

petos caminhões das forças rnotoriaadas, Irromperam, vIOlenta., marca faScista,. nao sendo entretanto menos dignos de atenção, do que o pos nazistas, o aparelha­
�ente, ,em direção ao centro da cidad�, ,Enq.uanto isso� a arti!h�-, menta rádio transmissor e receptor apreendido pela autoridade em J;0de! dos servidores de Roma,
na naziata sustentava uma- barragem minterrupta contra as li. nem tarnpouco seus me.todos de <: trabalho >. Os cabeças dessa orgamzeçao foram 'pr êsos ie são os

nbas russas ao passo que esquadrilhas c'a Luttwaffe roncavam I que .apar ecern na gravura acima. Possuíam dusa potentes estações rádio-transmissoras instaladas
- sobre a cidade, 'bombardeando-a durante horas seguidas. Os rus-I nesta capital e através das mesmas transmitiam para a Italia, com seus comparsas nazistas para

. sos. bateram-se c?�o leões, opono? aos i:lVasores uma intensa fu�i- a Aje�anlia, ,en�re outras preciosas informações, as relat�vas ao movimento de navios em portos
Iaria, com o aUX1l10 de seus canhões anti-tanks, granadas de mao

I ?rasllelro!>.
principalmente daquele)! que eram esperados ao EE. DU, Uma dessas estacões estava

e garrafas incendiarias.
.

Instalada Em Jacarepegúá, sendo que o espião que dela se servia' montara ali, para disfarça r sua
Os tanks alemães foram repelidos, um após outro, e 42 verdadeira atividade, um aviaria .. Os individues que aparecem na gravura são nesta ordem: Guida

deles ficaram desmantelados ou destruidos em plena rua. Cente- I Cort i, Giovarii Baptista Pianezzo la, Edmond Di R: bo lan d, Arnlete Albieri e Enrico Mar chesini.
nas de soldados eixistas pereceram nesse ataque; sem que os rus- Depondo, o segundo dos citados confessou ás .autori dades que iniciou sues atividades, no nrinci-
ses tivessem cedido um palmo de terreno. pio deste ano, sob as ordem do oficial da "Marinha" Italiana Comandante El1Z0 Di Viciar .

cederam um

de' terreno ,!

un

•

I

LONDRES, 24. CU. P.)-Uma n:ensagem. dirigida pela «British Broadcasting Corpora­
l ;tion» aos habitantes das zonas costeiras da França, disse, entre outras cous"s, o seguinte:

-eNa decorrer de nossas operações' militares, é necessário, e hoje mais do que nun-

-ca,-admitir a pOilsib-ilidade do desembarque de tropas britanicas e aliadas em só lo - francês, púr
vperações de nossa esquadra, em aguas territoriais francesas, por ataques das Forças Reais Ae­
:reas, contra objetivos' militares da zona ocupada da França.

Prepara-se a ofensiva das Nações Unidas;' para o dia em que pudermos estar certos
de alcançdr os nossos objetivos, que são nada menq_s 'do que o aniquilamento tptal da' Alema'
nha hitlerista.

Essa ofensiva será laf.Jçada e ninguem será advertido, antecipadamente, da. hor� nem

do local onde ela terá lugar. ,. '

Entretanto, qu;mdo: chegqr ,o momento. de pedir � cooperaçãC' da povo. francês" em seu
.

c:on·junto, saberemos manter a nossa promessa de faze- lo, saber antecipadamente.
Següindo estes. nossos conselbos, toqps contribuirão para o bom êxito das atuais e

�utura!l opera.çõesJ que formam ,apenas o preIudiv da grande dÇ��O 'geral, esperada há tanto tempo».

M C � C (U, 24 (R)-Um dos maiores edificios de' Stlin
grado. que já íôra r c upado pelos nazistas serviu, enteI1!, dê tea
tro duma luta verdadeiramente f�roz e que se prolongou pür vá­
rias horas, Entrincheirados por tocta parte, os nazistas ergueram
uma fuzilaria. cerra-da, impedindo a aproximação ao 'Rdificio, por
qualquer lado. Deante disso, os russos resolveram dlr.�,tllitar o
o predio. Assim 5 dos s�u.s homens carregando' cada um':�-:,q li­
bras de dinamite, aproximaram"se do Edlficio, enfrentando a fu� �

-.

zilaria alem ã. Depois de passados algun� minutos, ouviu-se uma
explosão ensurd@.cedora e c predio ruiu em pedaços, sepultando
centenas de alemães nos seus escombros, sob os quais ·ficaram
tambem os cinco soldados rusS.os, cutares da façanha.

TOME
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Londres, setembro: reacondicionada e uma-granderín- agentes. de fahricantes estrangei- 4), Inajl·gurar uma indústria de
Com a queda de Java .quasi to- dustria, altamente organizada, com ros. Compramos grandes quantida- borrachã""Si'lit'ética, capaz de fazer.

da a zona' onde se cultiva a borra- uma capacidade de 300.000 tonela- des de borracha sintética .alemã e 50.000 toneladas por ano.

cha no Extremo Oriente ficou nas das, anualmente. Devido à necessi- norte-americana. Isto, a-pesar-do É lJI11 programa enorme. Mas, .:!,li
mãos dos japoneses. dade de maquinária pesada, nao fato de ela nunca haver custado quisermos que esta guerra seja se-

·

As plantações poderão não ter. pode expandir-se grandemente' menos de cinco, vezes o preço da guida por um verdadeiro esforço
sido bastante <!.ani�icadas, fisica-I sem influir adversamente n? es�or-'ll borracha brn�a. Isto é talvez o me- i d� reconstrução, .est:;t reconstrução
mente, Mas' serao Irreparavelmen-I ço de guerra em outras direções. lhor tributo as suas propriedades, nao deve ser prejudicada pela fal-

J V T MAl �te danifica�as pelo aba_ndo�o, _yis- Deve-se. comRreen?-er que os. Es-I A. nossa m.aior dificuldade é a ta de .uI?a das mercador-ias mais omn I A.- Tto que os Japoneses nao dispõem] tados Unidos ja estao consum1ndo! ausencia de instalações para pre- essenclals._
. t:..

�� ���l��fn:��l��i�s d� t�������s&�= I ����e��te����\��a�sp��u�no'r:�u���� ! ��r���l�Odâe n��:���' ������a�o l;�= l
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-8-'RAS I'L'�---las. As fábr'icas e a apal':_elhageln:l' não compensam nenhuma das per-. ra nós e o carbureto - facilmente; .
. ;-

pesada podem ser "arrasadas" .. das de borracha bruta.
.. I obtido do carvão e da cal - e são'I"

.

Não há razão lógica pela qual os! A expansão. da industria inglesa' estes quasi os úni.cos. materiais 9ue .

'

'

Japoneses de�al11 ínteressar-se ye-I de Jeacondl�IOnament? req12er tem�s em abundância. Este :neto-. O apreciado literato e nosso distinto conterraneo sr. Mário
la conservaçao das .plantações.] grendes quantidades de instalações ,'<10 e empregado pelos alemães e' Costa r

.

,

.

t ta:Eles não podem usar a borracha: pesadas e um pessoal altamente ca-
' pelos russos. A maior parte da.

v

'.
eceoeu a.segum e car a.

nem 1I0'de'i11 vendê-la
, I pacítado. Nenhuma medida- foi produção norte-americana tem co-! RIO de JaneIro, 24 de agosto de 1942.

Uma coisa e certa: as democra-
i tomada para atender a estas ex.i- ino ponto de partida a "gasolina I Ao Senhor Mario Vieira da Costa:

cias oc�dent�is nã� obt,erão bor:�� i gêucias. Anie�, da gue;ra:, os a�e- i natural" e subprodutos do .petro-I. O senhor Presidente da Republica incumbiu-me de transmi­
cha. Alem dISSO, nao há probahili ! l11,aes. constr-uíram um� grande 1Il- leo.

_ . _ _ . : tír-vos agradecimentos pela oferta do hino "Canto da Juventude
dades de haver uma produção con- i dústria de reacondicionamento. Os norte-arnerícanos vao precI-' .." .. , _ .". . .

'

.

sideravel de borracha durante a Suas reservas de borracha velha sal' tão desesperadamente do que
Brasileíra . Cordíaís saudações, (a) Sa Freire AVlIa, OfICIal de Ga-

proxirna década. A aparelhagem! eram' alimentadas por' intermina- fabricam que não poderão abaste-. binete.
.

pesada, arruinada, de uma empre- i veis carregamentos, que pudemos cer-nos. É inutil também pensar l . . HINO DO BRASIL
s� bepeficiad?ra da borracha, pre- i ver :pass�r ao. longo do Tamisa' que.:;t Rússi� possa vir -

em nosso I
cIsar� �e muitos .anos ,para se� i q�asI ate o dia em que a guerra aUX_Iho. A RUSSIa recebeu, mesmo, O' H' B '1', I O' H'

-

N
.-

Llsubstituída - e isto so ocorrera! fOI declarada.
.

muitos carregamentos de borracha �n.o rasi eino .

. lI�O, aCl.ona.:
quan�o a guerra tiver terminadO'l' 'A borracha sin!Ctica apresl'�ta estrangeira. A razão, contu?o, é Prodl�Io de Euterpe! Magia muslCa� !
De'[l1aIS, as arvores que se planta- um quadro desanimador. A Rus- que a borracha natural e mais fá- F's milagre do som, excelso, e varonil !
r�m agora precisarão �e cêrca de i sia Soviética tem. uma indús!.�ia cil de ser t:ab�l.hada do que

.

os E's a musica cívica e consagrada,
oito anos para produz ireru. enorme, provavelmente a maior produtos sintéticos. P�ra muitos I

Tu tens as vozes mil da nossa pátria amadaDuarnte o ano passado, estas su- do mundo, A Alemanha tem tuna fins, e o melhor material. _ . .'
perficies, hoje perdidas, produzi- indústria auto-suficiente, otima- A situação é sombria, peor mes- Vozes do coraçao Imenso do Brasil !
ram cêrca de 1.200.000 toneladas, mente organizada. Os nortc-arnorl- mo do que parece à primeira Vl<;"
Os territórios produtores de borra- i canos estiveram fabricando comer- ta. A crise iminente da borracha
chã, fora do Extremo Oriente, por i cialmente borracha sintética, mui- não cessará com o fim da guerra.
exemplo, Ceilão, índia, Africa e' to antes de qualquer outra nação, Durará alguns anos.
América Latina, produzem menos Imas em escala relativamente

pe-I
À parte o atual esforço de guer­

de 150.000 ton�ladas an�almente'.1 quena. Há uns quatorze meses, ra a gravidade da situação é evi­
a toda a pressao. A maior parte quando Roosevelt VIU assomar a dente quando consideramos as I"velry. de Ceilão, cuja posição_ não _

é

II perigosa situaç�o atual foram pos- enormes_ quantidades de borracha
muito segura. Essas plantaçoes nao tos em execuçao planos para a que serao necessarras durante o:
podem desenvolver�se rapidamen- maior expansão possível. Isto pode- periodo· de reconstrução, não só' . ,. _. . . _.

te. A· natureza não se preocupa rá render apenas 80.000 toneladas deste pais como também da Euro- OUVimos o mlsteno, ouvlmos a hlsto�Ia
com as exigências da guerra. anuais, em 1943. pa, que foi virtualmente despoja- Do ignoto Pindorama, a guerra e a vitórÍa

·

E ocioso_ entregar-s.e a otimi�m� A Cam�ra de C0IIl:ércio dos Es- da de cada frag.mento de borracha Da tribu Guarany, Tapuya QU Aymoré
con� r.elaçao ao BraSIl. O BrasI� e ta�os Umdos anuncI�u que, em ve�ha p�los naZistas. Ê, c?m .efeito Ouvimos sons da prece sagrada emocional
a patna da borracha, e proeluz alll- i 1939, a URSS produzIU 50.000 to- aXIOmahco que a expansao mdus- . ..

' ,
,

da a melhor borracha do-mundo.! neladas, a Alemanha 20.000 tonela- trial se fez acompanhar de um au-
Da mlssa pnmeIra, na terra de Cam'al,

Mas ela é retillada em estado bruto, das, e os Estados Unidos 3.0DO to- menta elo uso da borracha. Sua au- Depois dos sons guerreiros de inübia e de boré.
das selvas. amazoniCas. Henry II' neladas. A produção alemã e, ago- sência terá llma profunda ação

.

Ford gastou quinze anos e muitos. ru, estimada em 100.000 toneladas.

I
retardativa na recuperação do li Ouvimos sernpre em ti, Ó hino éIDocionante,milhões de dólares uma tentativa i É de se presumir que a Rússia não mundo. .

para cuIti.var a borr!lcha lá:., e não t�nha fica�o parada, nesse inte- .'9 problema aPresentado é qua-l
' O br2tto corz,jcso, 2.v.daz e impressionante,

obteve eXIlo. O BrasIl forne'ce ,ape- nm. No ano passado, os Estados

I
SI lllsoluvel. O menos que podemos I Q'.u� j{� no IpiraEg;a ergueu Pedro Primeiro,

nas 20.000 toneladas de borracha Unidos produziram 12;000 tonela- fazer é projetar, na escala mais I Aquele gr;to tütivo, nobre e valoroso,
hruta, am1âlmente.

.

das.
,..

�

- ousada possivel, Um programa a i (:lüe i' :�z nosso pendão livre e glorioso,
T.oda a borra�h.a prod�zIda I!a Um� il!dystn� lIlglesa de

borr_a-I,
lCfngo pra�G. .

. I Q"'v. fC'7 j'-, '-�n"'Dd nte O povo b '1'Afnca .e na.Amen�a Latll1a 111.;0 ch!l slllteÍlca SImplesmente nao As medld.as_ eVIdentes são.: • I
. � - VÜ _._u,._ � - e ,rasl elro.

J,wntena a llldustrIa dos Estados eXIste. Os plantadores de borracha 1) Imposlçao da economIa lIlaIS '

Unido� em função por mais de I desaprovaI'am-na. O mesmo não rigida no uso da borracha. Em tuas har:rnc�:ias ouvimos alvoradas,
tr1:s r,emanas.

.

aconteceu com os fabrican�es e

I
2) Uma campanha nacional pela Os rufos de tambores heroicas clarinadas

A �ituação é .grave. O consumo consumidores. Na
_ ve_rdade, as gran- colheita de llorraçh,a. velha. . A auriverde bandeira' desfraldada em 'gIó;ia.dns Estados pmdos andava numa des empresas qmmlcas, que de- 3) Elevar _ a capaCIdade da 1Il-. ,

media ele 750..000 tonelagas por viam estar fazendo funcionar fá- dustria de reac,ondicionamento para OUVImos-te, o h�no, soando em Avahy,
ano, ãntes de aquela naçao entrar liricas em pequena escala, eram I 50.000 toneladas por ano. As bandas marClaes toc�ndo em Tuyuty
na guerra. Os Estados Unidos dis-

�----_-�__ - O' Hino do Brasil - o hino da vitória.
põem, aproximadamente, de reser­

vas para um ano. Nossso consumo

alcàncava 100.000 toneladas uor

ano, ântes da guerra. Em virtiule
da producã-o de guerra, deve ter
érescido nluito mais. Nossos stocks
poderão chegar apenas para um

ano ou pouco mais. Corno se ven­

cerão essas dificuldades eviden·
téS? .

O único meio é "usar "borracha
reacondicionada" e borracha sin­
tetica, mais a observação de uma

economica rigorosa. Ao passo que
os norte-americanos, que sabem
mais acerca de borrach3. do que
nós tem usado borracha reacon­

(licionada, até a proporção de

50% de seu consumo total, em

1928, nós estamos usando' apenas
uns 7%.

Nos Estados Unidos, a borracha

por ,Harry
tEconomista inglês)

deDr. Augusto
Diretor do Hospital de Caridade de Florianopolis
RE51DENCIA e CON5ULTORBO: R�la Viscon ..
de de Ouro Preto, 51-(proximo ao Teatro)

Cirurl;ia Geral e Doenças de Senhoras
.

'

FISIOTERAPIA-DIATER�fr.IA-INFRA-VERMELHO E
ULTRA-VIOLETA

1,1 CONSULTAS: diariamente ás 11,30 e das 3 ás
6 horas.

t�.. �����'".�1.'�e�I.�1�6�4�4-�_",..���_=��_
T A I E S IAc

Oa.-FEIRAHOJE.

R E :x Cine ODEO
.

Cine Imperial
F@ne 1.587

A'S 7 HORAS
Uma Ínteressanlissima película da
COLUMBIA.

Generais do. Futuro
com FREDIE BÀRTOLO:\1.EW

NO PROGRAMA:

Cine
Fone 1.587

A'S 7 HORAS A'S 4 1[2 e 7 HORAS

Apresentação da fornlidaveJ e
Apresentação do atra€'nte drama

gozadissima comédia cheia de mu- da INTERNACIONAL, repletosicas enebriantes. de cenas comoventes.
'

SUNNY
-

B�\IRROS DE NOVA
com ANNA NEAGL-R�YBOL-! IOUQUE
GER e JOHN CARRüLL

com JACKIE COOPER e

NO PROGRAMA MARJORIE RAYNOLDA

CINE JORNAL BRAS. N. 54-
Complemento Nacional .O.F.B

VOZ DO M'l)NDQ--,Jornal da
Guerra.

-'

CINEARTE- N' 4-:-C.omplemen·
to Nacional DFB

;
- .

�
,

NO PROGRAMA: CENSURA LIV�E
DESENOVE DE ABHIL

., Preços�1$SOO e I'$ICO
-Coij,plemento Nacional DFB, Aguardem

C_�rDlel" MiraQdQ.· eDl
IIlDa Nolt... DO Rio

(IMPROPRIO ATE' 16 ANOS)
Preço,: 2$500-1$500-1$000:

LIVRE DE CENSURA
·

PREÇOS: 2$500-2$000

•

Em tuas harmonias ouvimos nosso mar,
. Ouvimos o Atlantíco nas praias marulhar,
,

E.;scutamos as aves; o tombo das' cachoeiras,
Ronca a "Sete Quedas" e "Paulo Afonso" ruge;
Do Amazonas vasto a pororoca estruge,
Bramem as feras bravas fias selvas brasileiras.

.
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Tu és a voz da Pátria - ó hino glorioso!
Ouviram-te: Osório, Caxias e Barroso,
Heróis que a Pátria-:r;nãe juraram defender,
Grenhalg ouviu tua voz e o herói Tamandaré
E os filhos do Brasil, cheioS de amôr e fé
E os heróis, bravos da Pátria, cumpriram seu dever.

Tu és a voz da Pátria - ó hino sublimado,
Qual fogo de Vesta, rubro e consagrado

I
Do nosso civismo, altivo e varonil. .

Tu és a voz marcial da nossa amada' t�rra,
Que todo o brasileiro faz. herói na guerra,
O' Hino da vitória - ó Hino do Brasil!

MARIO -COSTA
22-8-1942.

(Do livro "Brasil", em preparo).
.................J'ã..v_-...._....".......J"��_...._.__...._..,..,..,._.._w_.._...- ........_._.Jt'

IDEA,L HOT_EL
Rua Conselheiro Mafra n' 70. Caixa Postal n' 93.-Te­

legramas: c: Frabisil >-Florlanopolís.-Telefone: 1659.
Estado de Santa Catarina.

Otimos quartos, tpdos com agua corrente, \ confortavel e

higlenicos, excelen.te localisação, serviço de refeições sadio e es­

colhido;-Aceita pensionistas, serve allllôços no hora rio comer­
ciai em seu confortavel salão de refeições e manda marmitas á.
domicilio. Procurar a gerenfla �o, hotel ou. fQn� 1659. Absoluta
moralidade e asseIo. Ambiente Duramente familar.

. _".

TOME VITA.;MATTE
............�••••••o ...
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dA"· olhos ouvidos
.

r. ;O�O. e raUJO"""nàrbt gargantá
Especiansu� assistente' do Professor Sauson

� do :Rio' de Janéiro.

C,On S"U '.t·as· ,P_ela. máDh�, 'da. 10 ás 12 112
, .

• A' tarde, das 3' ás 6

Consultorío: Rua Vitor Meireles,24. Fone 1447
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Não sérnente devemos contar com

mlgos "externos 'que conhecemos e temos que com­
bater e repetir, mas também contar com os

gos Internos, que, são peores, porque trazem ger­
mens 'infecciosos que ruiriam o nesse Organismo,

o organismo das fôrças militares.
� "

..... i::..
".- &

Foi o seguinte o discurso pronunci'a\ll'b pelo general Góes Monteiro na certmõ- desintegração são muito mais rápidas e perigosas.
ma da apresentação dos-novos oficiais ,'do Exército, ao Ministro da Guerra e ao

I tEstavamos camínhandoapara ísso, se não fossem as sucessivas reações, embó- .

Chefe do Estado Maior do Exército:
;.. � ,

, .. ..; '..
ra parciais dentro mesmo do corpo oficial, para que o Exército tomasse a cons-

_ "j\'['e'us jovens cama'raelas. Reoebo' a vossa apresentação, agora não' como ciência da sua alta função social e pudesse preparar a Nação para defender o pa­
'Um ato usual e formalística da nossa ética militar e como de outras vezes tenho I trimônio que nos foi legado••

recebido ou assistido a esses passageiros contactos coletívos visualmente, eu mes- I Ainda, �nfelizmente, esses fócps 'pululam em nosso meio. Ides sentir a cada

.niIo me propusera à conduta de não fala'!' em público, 'si não de maneira que não i momento essas inoculações infecciosas, que estão muitas vezes encapadas com

traisse a expressão completa do meu pensamento, não .corno uma fugida à res-' Emas falsidades do falso militar e as' falsídades, dos falsários e fraudulentos, que O sr. Interventor federal recebeu o se-

.:ponsabilidade que me cabe, mas como expediente de não ferir profu,ndamente a! sob o Jretexto dourado do patriótismo, procuram vísceralmente destruir a nossa, guinte telegrama:

ziossa índole, ainda pouco afeita a acontecimentos graves como ,oS' que estão sen.1 fôrça e coesão, a coesão das fôrças armadas, num momento como este da maior I Perdizes,. 9 :-- Em sess�o solene realí­

do esperados para o nosso país. ". I gravidade para a Nação Brasileira, valendo-se da "libertinagem privilegiada" que i zada no dístrtto de Perd izes, perante a

Por isso, é com emoção excepcional, talvez única na minha oarreíra, que me II
desfr-utam. I população, ficou fundado o núcleo da

dirijo aos jovens aspirantes que tiveram sua saída da Escola Militar antecipada, O r-egímen, infelizmente, trouxe- para nós, sob a capa demagógica e antí-mí- I Liga de Deí'esa Nacional, com a comís-

:por eferto do mesmo estado de guerra que alcançou o nosso país. litarista dessa "libertinagem privilegialda", do materiaiismo díélétíco, uma situa- i são provisória seguinte: Ângelo Ponzoni,

Recebestes dos vossos mestres e dos vossos comandantes' os conselhos e os

I
ção que nos 'colocou num estado de inferioridade, nufn estado de quasi impoten- presidente, Dr. Pe!ágio Parígot Sousa,

ellsinamentos ,que vos, devem ter ficado na conciência, para 'que apliqueis duran- cia, de que a custo nos temos leva.ntado, rechaçando nossas, fôrças viciadas pelo I Traja:lO .R�cha" �1al1oel Guimarãe�, Sanl

;te a jornada que ides vencer na vida prática. Por isto, não é oportuno que vos opor-tunismo, obra de sulfurosa oligarquias, cujas raizes persistem acíduladas. F'or-míghíez-í, Mano GrazlOtm, .Iosé Dala­

repita conselhos e ensinamentos quando saís da Escalá, não como, as turmas an-I Não quero descrever-vos um quadro desse passado transposto e não tem mais zem, Durval Wolff', Ancângelo Damo, A­

'l:eriores para os trabalhos normais dos tempos de paz, mas- sim para enfrentar a remédio, mas que deixou o visgo dessa libertinagem materialista que ainda nos r Iexaridre Milani, Dr. Oscar Oliveira e Leo­

dura realidade da guerra, ainda sem o tirocínio, a experiência e, a formação do cerroe e corrompe; mas ternos de reagir com coragem indomável contra os inimi-
I poldo Almeida, todos elementos do mais-

oficial. ,I .gos internos e dispormos de fôrças' suficientes para derrotar o inimigo externo. alto destaque .na indústria e comércio,
Se a força dos acontecimentos, se a pressão deles trouxer a luta armada até Sem isso, estar-emos condenados à sor-te da França e de outras nações esf'ranga- funcionalismo público, - classes liberais.

. , Ilhadas do mapa, no dobre, de finados da desíntegração de pátr-ias. E; 'necessâr-Io, ,PoPulação honrot�me a,clan'lan,do o'meu
21" nossas praias, vos estais destinados a logo tomardes contacto com a realidade . ,,�

dil guerra, na missão de soldado, que é a de combater. então, e previno-vos com toda a veemência, que o soldado tenha em S'i a princi- ! nome, presidente honorário. Causou-me

pal fonte de energia, antes de mais' nada, para destruir, seja : como fôr, os nossos
I funda emoção o espírito pátriótico queA vossa geração, por isso, é privilegiada no Exército e está representada por

Ivós, que sois uma parcela esmerada do total da mocidade brasileira, estuante de in lmigos internos no fôgo purificador, para evitar a Inundação de água putrida ver írique
í

no povo de Perdizes, que na
;força e de 'brio patriótico.

' do nosso moral. E só assim teremos todos a "chance" ele resistir eficázmente e i
sua totalidade tem aclamado vivamente

por-
repelir os inimigos internos, podendo, então, o Brasil, olhar para o futuro com tran- i os nomes de v. excía. e do gran­

hou- quilidade. . I de condutor Presidente Vargas. Cé­
Entre estes figur-a, no primeiro plano, o alarido das vozes da pasquinada e

'

lula viva meu mun ic ípio forma assim ab­

deante da dura reali-
da subversão social. Precisamos ter alma espartana, já o disse um oficial brasileiro. soluta união em torno do preclaro Chefe
Pois a alma ateniense, por mais que o seu brilho ainda faisque em todas as con- : da Nação que 'com sabedor-ia e patríotts­
quistas da civilização moderna, contudo não póde, pelo curso dessa mesma cívt-} mo conduz grande Pátria brasileira destí-

llização,
ser comparável. à ,�olit�de evocada da alma espartana, muito mais capaz" no sublime missão espjritual que lhe 're­

de vencer nas lutas sem quartel como a atual, ensmando os povos a cuidar' pri- ! servou a história, Solícjto v, excia., quali­
meiramente da sua defesa, do que entregar-se a qualquer forma de comodismo! da-de Chefe elo Estado, Presidente L, D. N.

-Com todo o desvanecimento recebo' está apresentação de modo incomum,
que o momento em que ela se faz é um momento de' gravidade como nunca
ve para a nossa Pátria.

A alma do soldado deve ser de aço. Alma Incomovível
dade da -guerra, contingência fatal à civilização.

Assim" quando despontais para a vida autônoma, ainda basta�e adolescentes,
ãdes ter essa realidade formidável pela frente, investidos da árdua missão ele condu­
..zir ao combate os homens que vos forem entregues. Tendes a obrigação e tendes
'I) dever de gtiíâ-Ios, ínstruf-Ios e conduzí-Ios para se baterem bem, porque � sol-
dado que se bate mal não é soldado.

dos "avant courreurs" das catástrofes nacionais.. enviar funcionário da Liga para organí-
Devo falar-vos com dureza e franqueza, seja qual fôr e meu estado emotivo

É por isso que eu, sem vos querer falar na linguagem símbólica com que às zação de núcleo Perdizes ou enviar íns-

que tenho de subjugar, e o subjugo. Não tendes mais família. Só tereis de pen-
vezes exprimo as minhas .adver tências e observações, a-fim-de não ferir as Indo- i truções de organização definhiva, reco"

Ies sensitivas e pacatas da nossa gente, vos falei em outros termos. I nhecimento oficial do núcleo ele Per-dizes,.sar daqui por deante no futuro e na sobrevivencia da nossa Pátria. - .

Assim, o sangue que vós e outros tiverdes de derramar, será muito pouco
Relembro, no, Brasil; entre as mães brasileiras, o exemplo ttpico de fé, de a-rim-de poder com brevidade entrar ple-

crença, -de resignação, de espírito de sacrifício duma mulher da terra que me ser- rio funcionamento, Ench'eu-l:r�e de entu-:para assegurar essa sobrevivencia, quando a espada ameaçadora
,�,
do 'inimigo é ..J.

apontada para vos mutilar os francos
-

e vos 'varar o coração.
- viu, de berço, rcosa da Fojiseca, a qual quando seus filhos caiam no campo de ba- siasmo ver o povo do .meu município

N- t d
- talha, ela dava uma retenção e eríg'rtnaldava o' seu lar modesto, para mostrar o com espontaneidade fO"111al' patr

íó

tíca-ao en es a experiencia de outros que concluiram os seuS' cursos e se aper- -'<, _", �

:feiçoaram nor,malmente, isto é, nos tempos de paz. Talv.ê_z tenhais de adquiri-lo
seu orgulho patriótico e 'o seu cGntentamento materno pelo holocausto ele um pe- mente sob a visão eS8larecidá e nacio11a-

-debaixo da pressão constante dos fatos terríficos que a guerra acarreta e desdo-
daço' do seu corpo e de sua alma' pela PátrIa Brasileira, e somente depois, é Cjlle' lista de v. excia, Receba mais esta afilO.

, ia prantear o filho tombado e inesquecível. l11-"Ç'c"10 ]:'.>atl'l'O't'I'ca COI110 geoto soll'da"'l',ed,a-bra n'l1'm rítmo acelerado.e fulminante. Tereis -de preparar, assim" os 'vossos ner-
- . � -

vos para serem de aço e para que nunca se quebrem.
Devemos todos ter em mente, sejam .quais forem as noras que tenhamos de de ela pé,pulação ele Perdizes e nünha,

viver, este magnífico exemplo de abnegação, porque não vale viver sem honra e

que !s v:���.e�l�::�o:t�;�n�c:S° emt�Stl:��s te;��oa:���i����eSe ;:Sar:��i�:mSi�:��es�sp��� ��r:na�ig�!�a���t�::�a d:i����:�a l:�;:r;�nga e cheia de opróbio, mais vale viver ���fa':�12n:OCJt��v�:��iOti:,���el�é�:'�sil��a;�
mandos de elementos de pequenas unidades, que exigem, principalmente, saber o ' surgem todos seus atos. Saudações cor-

emprêgo do armamento, dos meios de atacar e de resistir. Digo, resistir, propo- '

Estou falando para meus jovens ��mpanheiros duma geração taxada com o cliais. Gasparino Zorzi, prefeito.
malOr onus que nos coube, pa�a meus JovenS' camaradas no momento, como disse, ".,""_,..,."••,.��"""'�sitadamente, em vez de defender, porque no nosso 1<1<eio se inocularam disfarca- .

- talvez único na minha existência. Só posso aconselhá-los por esta forma, confian- i
/
----.---- -,----.--- ---

-----11
<los germens de derrotismo multiforme, dissimulados no pensamento e', n,a an,a"o de

II
� te em que todos sabereis ressarcir essa enorme dívida de honra que a nos coube - i li =." �

nos defendermos e não atacar, que é a melhor forma de nos defendermos. Quando pela sobrevivência da nossa Pátria, pela S'ua independênda e pela sua liberdade. �

'I NO IN YJifUm I--o nosso ataque tiver de ser obstado ou impossibilitado, então resistamos "a ou- Despeço-me de todos muito sensibilizado. Sou um velho general, que já che· � ... '" n�lh'ni� 'Itrance". Esta � a única forma de defesa qu'e podemos admitir, porque re,si-stil' é
\ gou

ao fim da sua carreira e consequentemente nada mais tem a esperar, e que

I
� HY O"".=�._.

itambem at::ca1. . . / se tiver alguma coisa a esperar, será a de seguir a mesma sorte que vós tiverdes § na Fri�avora I,A.S noçoes Cl,ue adqUll'Jstes sO,br,e comb.a'te e sobre os trabalh.o_s e.m campanha I de sE!guir. '.'

I"n::s <;hferentes armas, tendes agora de apllcá-las sem outra experlencla, talvez que' E com este orgulho 110 peito, eu vos transmito os votos, no sentido de que OU }�O YERAO i
,nao � dos cam�os d� ação, ou então' sO�)l'e as. orlas desse campo,

. I em 'qualquer circunstância, saibais portar-vos como soldados brasileiros, dignOS', V � 1. l\. "" ��,_,r;, I.�,TI t- I'Smto-me Olgulhoso por vos ver aqtU reunIdos, em forma, no Estado MalOr desse nome que haveremos de honrar. i r� I'� F\,<10 Exército. Sem querer f.azer um' pRognosttco sombrio, eligo-vos que ides sepa- I E se não mais 'noS' encontrarmos, levarei para o meu derradeiro destino a fé

III-rar-vos, u�s dos outros. Talvez muitos não mais possam tornal� a vêr este órgão! que deposito em vós e nos vossos emulas das demais gerações, tal a de que sabe-
do -ExerCIto, nem uns aos outros. Mas seja qual fôr o vosso destino e o de nós; reis defender com dignidade e brio a independência da nossa Pátria até ao sacri­
todos, aos vossos chefes e aos demais oficiais que vos antecederam no oficialato, : fícro extremo.

c_umpre nã� ,o�vidar que temos todos um dev<;r comum, que se resume no espí- \ 'Para me despedir de vós todos, vou dar o meu aperto de mão ao vosso distinto .._,_="""""""'� " ,��"""""""

Ilto de saJcrrflclO de todos, para garantir a nos,,? independência e a nossa liberdade. comandante e aos vossos principais mestres".
. PAL,\.CIO DO GOVERNO

EsS'e dever é tão grandioso, que enche a nossa prqpria vida, por mais curta que .t'tJ'V'-....._�_...............';O"�--_......w_....�.....�....��
ü sr. Interventor federal recebeu os

'tenha de ser. O que dentre vós tombar no campo de ação 'ficará anônimo para a !!!I" <;li' I
- IV'" I.

S'eguintes telegral�nas:
posterielade, que também é anônima e inacabada, representada pelos grandes vultos !!i.e!'O!l� ;��a6 !III' eill.!.1e�·a I CUl'Ítiba, II - Agradeço com efusão

_ ;DECRETO-LEI N. 4.707 - DE 17 DE SETE1URRO DE 1942

II
as expressões ela mensagem de 7 de se-que tem conduzido as gera'ções, desde o fundo da História, para a sua superfície, �

onde buscam a luz. É uma fatalidade' da qual não podemos absolutamente esca-
pispõe sobre � vigência da Lei de Introdução. -ao Código Civil. tembro e congl'atulci-me com v. excia.

par, e por isso, é com es'se espírito de saáifício que o soLdado deve encarar e en- "O Pres�d:nte da R�pública, us�ndo da atribuição que lhe confere o artigo 180 pelas bri!ha.'�tes comemorações em seu

fl'entar a morte, morrendo como soldado. da ,-,onstltUlçao, decreta. Éstado. Gen. Newton Cavalcanti.
Ides ter sob vossas ordens homens, que tereis de comandar. Tratai-os como

Artigo único - O elecreto-Iei n. 4.657, de 4 de setembro de 1942. (f ,ei de Intro- ! IÜljaí, 11 - "Participamos a v. excia.
'vossos camaradas de 'combate, pois na guerra é que mais se humaniza o homem �UÇãO ao Código Civil Brasilei�o) �ntrará em; vigor no dia 24 de outubro do cor-II que realiz'lll1oS .hoje, às dezesseis horas,
.humal1izand�.se a si mesmo para assim reconhecer, pela identidade de destinos: lente ano, revogadas as dlSposlçOeo em contrarlO. o pl'imeil:o exercício de D. P. A. Ae.

que todos têm um dever comum, uma origem e uma formação comuns, embora " �io de JaneirO, 17 de setembro (Le 1942, 121° da Independência e 54° da Re-j com óti:mo,s resultados. Aceite as nossas

as responsabilidades sejam diferentes. É com essa noção que tereis de conduzir publlca. I -congratulações. Francisco de Al!:neida,
i)S vossos soldados, ist� é, pelo sentimento, porque é com sentimento e confiança GETúLIO VARGAS I prefeito l1nmicipal; Oscar Rosa, Ten. CeI.
que podereis infundir neles que sereis capazes de maior rendimento para o vosso A�exandrc ilI'Iarcondes Filho

II
Cmt. do 32° B. C.

�spírito, e, para o vosso valor combativo, produzindo consequentemente o máximo Blumenau, 12 - Temos a gratíssima
para bem da causa comum

.

DECRETO-LEI N. 10.451 - DE 16 DE SETEMBRO DE 1942 satisfação de comunicar a v. excia. o el1-

PreciS'o dizer-yos, que esse espírito militar é conséiência coletiva pela neces-
Decreta a nlObilização geral. oerramento hoje (la patriótica campa-

sidade de nos preparar para a guerra e fazê-la, qual1!do ela nos acométe, sem va-
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 74, i uha pro-aviação 'promovida por esta

cilações, tal como sucede agora. letra f, da Constituição, decreta: ! emissora, apurando-se a elevada soma de
As nações descuidà-das e negligentes vão perdendo a substância vital e, afinal, Arf. 1° - É nesta data Ol'denada a mobilização geral em todo o território I cento' e sessen1a e' seis con,tos e trezentos

quando chega a hora do perigo, se apégam ao otimismo da dialética materialista, nacional em virtude do E'stado de Guerra declarado pelo decreto n. 10.358, de I trinta e nove mil quatrocentos réis,
.:rue não é outra coisa sinãp uma manifestação do espírito da derrota, pela nega-

31 de agosto de 1942,. I cuja importâncja será na p'róxima sema­
ção do próprio perigo que se tem de arrostar.

'

Art. 2° - Os reservjstas das Forças Al'madas aguardarão, para se apresen- I na entregue, Ha a notar este auspicioso fa-
Por isso não tenho dúvida em vos pre:venir, que 'a' toda hora, t�do mi- tarem às suas corporações" ordem de chamada expedida pela autoridade compe- I to demonst.rativo dos sentimentos de l;ura

nuto, enquanto durar esta guerra, a nossa Pátria estará em perigo permanente tente. I brasilic!aele da nossa gente, anotando tam-
.() mesmo acontecendo a cada um de nós individualmente e nos nossos ,grupos e I>s: Parágrafo único - A partir da data deste -decreto todos os brasileiros t b !_ , na' os I em que toe os aqui estamos consciente-
trutura sociais. Por isso, nenhuma outra oC4pação' deve preencher os nossos ocios, e naturalizado's, são obrigados, eiceto os legalmente isentos, ao exercício do 'dever mente resolutos para morrer ou para vi­
$lnão este pensamento determinante da ação que cada um de nós tem de empreen- cívico da defesa nacional. velO pelo Brasil. Saudações cordiais. Rá:'der" a-fim-de contribuir para afastar ou destruir esse perigo à custa da própria Art. 3° - Os MiÍ1istérios e demais órgãos da administração pública federal dia Clube Blumenau.
vida, de qualquer sofrimento físiço ou moral. ,estadual e municipal tomarão as medidas qué' se impuserem no domí';'io econõ:

Na, última guerra, que ,tiveri10S l1a mais de 70 anos, o nosso Exército saiu mico, militar, científico, da propaganda, da mão de obra e do tra'balho necessá­
aguerrido das brenhas, dOlide' volVeU vitorioso, mas foi-se diluindo no tocante ao es- rias à defesa do território nacionaL

pírito combativo elli consequêlwia das transações polítbcas por que a nossa Pátria Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1942, 1210 da Independêl�cia e 540 da Re.
tem passado, atrofiando as ehergias nacionais. O "15 de Novembro", em vez de pública.
trazer o fortalecj.n1<ento das forças arinadas, cómo era de esperar, trouxe ao con-

trário o enfraquecimento, pela negação desse' espírito milital'. ��oi a c�sto de pesp-
do.$' esforço� e sacrifícios que pudenlO's, agora; a" pouco e pouco, restabelecê-lo:

,Não somente <;levem.os contar com a ação' dos inimigos externos' que conhece­
mo� e temos que combater e r�pelir, mas' tambem oontar çom os inimigos internos,
que são peores, porque trazem germens infecciosos CJlle. minam. ,o nossp organismo,
o organismo das fôrças militares,.'" .. ,

'

Ignor.o se todos sa�is' que, um grande historladbr' e filósofp' milita� já' dis­
se,-,que <ii.tando ).una ,nação entra em,.decomposição, as últimas classes a serem

aqngldas são as classes militares. Ma� quando e�sa_3 são ati�1gidas, a "dissolução, 'e

A- Ga2eta
-----------------------------------------------�_.
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GETúLIO VARGAS
Alexandre Mal'condes Filho
li.' de Sous�' Costa

'

Eurico G. Dutra
'Hetlrique A. Guiibem
,João de Mendonça Lima.
Olivaldo Aranha

. :'IAbolÔnio Sales-
Gustavo Capanema
J. P. Salgádo, Filho'",1

Flori; nr polis

liga .de Defesa
Nacionii I

..
,

CAMPANHA NACIONAL DE AVIAÇJiO
Foram remetidos ao exmo, sr. dr. ln-

terventor federal mais os seguintes do·
nativos para a Campanha

-

NaciOJ1al de
Aviação:
De Paratí - quantia an­

gariada por Francisco
Matos Neves ... , , , ... ' . .­

Con tribuição dos contadores
4a Academia de Comércio

Quantia. anteriormente re-

'cebida .. '
.

926,$800

2:000�000
f _. :

20:0701,;100

Total ......................
'--

22:996$900
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Realiza·� no prOXlmo dom�go a solene entrega rle certi--����������������������������·��·i��������������������
ficados á primeira turma de samaritanas, que concluiu o seu cur- �.�.a' /DJ� FI.ft.�i�nÁpol1i1il:! :�.J:rupo mseohe" AI-qui-
so nesta capital. E4i::i1'l... �.!f.i.s.a aVaL ,ma v A� dio�8saDo "S. José'"

A's' 9 horas será celebrada missa na Catedral Metropoli
tana e ás 10 horas verificar-se- á o áto solene de entrega de cer­

tificados ás samaritanas. na séde social da Cruz Vermelha. á rua

Tenente Silveira (antigo prédio do ex-Clube Germania)..
.

Estiveram em nossa redação 'um grupo dessas abnegadas
enfermeiras do Brasil, convidando-nos para assistirmos àqueles
átos.

.
.

Realizou-se, no domingo p,
passado, 20 do. corrente.i a como­
vente solenidade da· 1° eomu-

·

nhão de 115 c�anças, cuia cate-
·

quese esteve a cargo dos revmos,
·

Padres Franciscanos, sob a dire­

I cão do Rvmo .: Pe. Frei Joãà

.�.Bos�o ..A cerimônia rea)�zou. se
rpa Igreja de Santo AntoOlQ, du­

I
rante a missa das 8' horas, achan­

<). do.se.
o temple Ii�efalmente cheio

: de crianças e pais dos nêos-co­
·

munhantes.

i Antes de iniciar a missa o

ij Rev�o. Pe. Bosco� �ez belíssima
i oraçao em que felicitou os pe­

I quenos comungantes os quais.

'�IOgo
após, empunhando círios,

" renovavam as comoventes pro­
,messa� do batismo. Durante o

I s�nto ofício", altern8�amente, re-,'i CItaram todos oraçoes adequa­
l das.

.'

i Ao _chegar o momento da, co-
: munhao os novos comungantes;
em meio de profundíssimo silen-

· cio e devidamente compenetra­
dos, desfilaram por entre' os bsn­

: cos, guiados por meninas traja­
·
das de anjos. Foram, então, dis­
'tribúidas as -sagrsdas partículas
: em meio de admiravef ordem e

comoção de todos os presentes,
entoando o côro belíssimo cânti­
c )'. Ao terminar a soleni.Iade ,

dirigiram. se todos, comungantes
e assistentes, para o vasto sa­

lão de fes tas do estabelecimento
RIO, 23 (AN)-O vespertino" O Globo" divulgou que, o??e'l apó s brevt; oração. foi ser-

de acôrdo com 3'S afirmações feitas. pelo presidente da República, --="",�
.vio a aura mesa de café e dôces,

segundo as quais os súditos do Eixo residentes no Brasil e sus- Encontra se, l:ospedad? no La P()�ta Hotel o tált�ntd:�-' � 1 smd.o os R:v�os.
-

F�eis João
peitos de atividades contra os interesses nacionais, seriam ernpre- culto professor Ã·\I1ef!CO Mar tjns de Matos, que vem sendo 1:rJU tU1

Ba-co e Firêncic, aSSUT! como

pregados na abertura' de-estradas, podemos adiantar, que os es- procurado devid"ô",as notaveis previsões, sempre corrf'ir rriadss 'gfa-
V5 uccen tes do Grupo" e pais dos

piêes naaiatas, e fascistas, contraríos ao nosso país) estão. sendo ças 'ao seu rormidável poder e conhecimentos de q .li' c s. fl>J, �,; t 'o,

j
81 ,0)3 comungantes, mui felici-

ocupados em importantes obras, na rodovia Rio-Baía, auxiliando logia, psicologia e grafologia. .

t dos. .

a sua construção, afim de assegurar mais rápidas comunicações Possuinpo excraordinar ie conhecimento dé;;; c ,"r;ci,H h er
..

com .0 norte, e, sobretudo, o nosso esforço de guerra contra o meticas o prof. Matos, através de entrevistas conce id s
á

:'l"l:J e -

Eixo. sa brasileira, e consultas praticadas, vem 'revelando p imUiv;,& in ..

teligencia, sendo dotado de grande poder me;diunico.
. O grande número de pessôas que o tem procurado ates-

tam insofismaveÍmente a confiança nos seus trabalhos em vista
das previsões apresentadas.

•

·_·_..-_·_-.-_...-_·..·_.._-_....._-_·_-tl!I-..W.J"�J�'ft...._A..·*"·Q·D-.......-�••""""_-_._._-_.�

GJIU"!OS Boepeke Se A. t:om.ereio é Industria Em prõl a colêt a de metais,
necessârfos aos arsenais < milita­
res, inaugurou-se hoje nesta ci-

ConvocaçàO
dade, na ,Praça Dr. Nerêu

.

.

Ramos uma Piramide Met'illica,
Pelo presente f,eom conUOC:lÔOS os eenhor-es ortcntetcs ôa á qual foi dada o nome de

CCl;;.a Carlos HOlZpek.<: ::". A.-ComerciG � !n�ú5tria, para uma as em- Marechal Polidorio da Fonsecabiela geral extrccr-õtná-tc, que óe-realiza,a no àia 30 da corr-ente mês I "
.-

.

na slÍCle eoclul, á rua Conselheiro marra. n, 3D, nesta copttnl ás IS Quintauilha Joroao, em home-
horas, com a seguinte

'

nagern a êsse insigne militar-
ORDEm no DIA catarinense, nascido em São

a)·EleiçãD õo Diretar-Pre:.iCle!1t!l; Miguel, então freguesia, em 2b)-flssuntos €12 lnteraeae soctct.
florianopalis, 21 ôe setembro. ôe 1942

de setembro de 1802.
aTTo 6ELINKE CARL05 L€15HER Ao ato que compáreceram incm:-

. Oi!,etor·6enmte Oiretor-6errzn<te parados' os alunos do' Grupo-�--------'---------------

I Esc�lar José Brasilicio, de�t�
VE !lí'lIl..J\1 �� � e- ta CIdade, teve 9 presença do

íii� ��-��. I sr. prefeito municipal, ,sr. Juiz
Sacaria de Algod:io' e 'A niage',m de Direito, delegado de polida, .

U ii I coletores J:ederal e
.

estadual,
Sacos novos de- algodão n. ! 00: 98 em.x65cm. I autoridades, funcionarias e grande'

.

« « »aniagem proprio para batatas ,massa popular.
.

,

Após a 'abertura da solenida-98 cm.x95. em
'" de, ao som de canções patriot;i"

« usados de aniagem 9.8 cmx65 em cas pelos escolares, as autorida,...-
«

Ir « algodão.proprios para assucar, fa- ' des presentes lançaram os pi'i-
rinha e cereai5 meiros objétos de metal qu�,

ConsuUem nossos preços que variam conforme eram taças conquistadas pelo!!

'(1.1 V
clubes locais,' em número de'

a quanh «lu.a - isUem !lass,U! stoks. doze, as quaist oram, num gesto

A· ilibe'rto Fet-t C ia ltda' muito elogiavel oterecidas pelas'.

ii '.
I _ii iii suas respectivas diretorias, tendo

em seguida, destilados os estu­

dantes, cada. um dos quais lan�
çava, por sua vez, a sua contri­
buição .

A Piramide Metalíca Marechal
'Polidorio da Fonseca Quintanilia

O diretor e docentlfs do Grupo Escolàr'. Arqujdiacesano Jordão, fica ao dispôt do p�»,li­
"São José", desta capital, vêm por este meio, tornar: ,publico o co, que poderá depoMtar qual�
seu _reconheCimento aos senhores comerciantes que os . auxiliaram quer- qUflntidade e qualidade de
a aprontar os. alunos do referido educandário para a primeira co- met'll que, terá, tinalmente a

munhão. ofertando belas e inúmeras prendas, calçados e fazendas, sua devida finalidade, isto é. a

assim como � todos os que, generosamente., enviaram gêneros, dôo Comisilão da Liga de Defesa
ces, baJas, bolachinhas, etc, com que, após a missse, t�ram deli- Nacional encariiinhará, por 8�a
eiados -os . nio-coO:lUngantes. . intétmédio. ás' altas autorida1fn

'A.. todos, com sinceridade, reiteram a- sua gratidão. do Estedo.
.

.

A himica Bager sobi
direção� -naci ai J

Assumiu' ii 'direção de Porto Alegre ol
nosso centerranee sr. llerts 8eck

.

Como se sabe, em Porto Alegre a Chimica Bsyer mano

tem uma de suas filiais mais importantes .do Brasil. e que, como

a maioria, teve sua administração motificada, recaindo a escolha
no nome dó nosso conterraneo sr. Horts Beck, brasileiro nato, e

residente naquele Estado há mais de dez anos, e muito relacionado
em todos os círculos, especialmente nos meios. cientiticos.

As reformas introduaidas e o desdobramento dos serviços,
certamente muito contribuirão á classe médica e farmaceutica,
para a aquisição dos seus afamados preparados cientificas.

O ·sr. Horts Beck, é filho do conceituado comerciante desta

praça sr. Ernesto Beck.

N
EMPREGADOS NA ABER-­
TURA DE ESTR'ADAS

I·

Agradecimento 'e, Missa

t
•

Manoel Fereira de Melo e senhora, ainda sob a

grande mágoa da irreparável perda sofrida com O' passa­
mento de seu inesquecível sogro e pai, ALFREDO DE
SOUZA COSTA, vem trazer, de coração, os seus agrade­
cimentos, in-finitos e profundos, a todos os que, testemu­

nhando o seu pesar, homenagearam o "querido morto" com co­

rôas, com .palmas, com lagrímas e com a sua presença, acampa­
nhando-o até a sua última morada, bem como àqueles que envia­
ram telegramas, cartões e levaram pessoalmente palavras de con­

forto e carinho.
A todos convidam para & missa de 7° dia que será rea­

lizada, segunda teira, 28 do €orrente, 'ás 8 horas da manhã, na

Catedral Metropolitana, no altar do Sagrado Coração de Jesús,
antecipando caseus agradecimentos aos que tiverem a bondade
de comparec�r a êsse. áto de piedade cristã.

oI
!'Exmo. sr. dr. Antonio Moniz de Aragão-Um dever im­

perioso impele-me a vir agradecer-vos, por iriterméjio das colu­
nas deste matutino. e deixar-vos aqui os protestos mais

.

veemen­
tes de minha indelevel gratidão pelos esforços incansaveis, desvê·
los e cuidados com que houvesteis duraQte a e�fermidade de mi�
nha esposa.

.

.

Somente a excelsa capacidade de cirurgião e clinico que
sois, é que em' curto espa!;o cle tempo' poude ver minha compa­
nheira completamente restabelecida, após delicada intervenção cio
rurgica..

Mais uma vez viestçis demonbtnu o elevado gráo de vos·

sa capacidade e de !>eutimentos altruisticos que tanto honrara a

nobre e distinta ciasse médica, de que fazeis parte.
Aceitaj pois os meus sinceros agradecimentos .

e acred!tai
na gratidão im'orredoura e tiel, Do ami�Q e admirador (a) Walde­
miro José Arfias".

.' Florianopolis, 9 de setembro de 1942
.,........._••- •••-•••-_-....._..._-��-............_....J"w._�..�

CRUZ VERMELHA BRASILEIRA
A Diretoria da Filial da Oruz Vel"lnélha Brasileira em Santa Catarina e as

Samaritanas da 1" Turma, convidam a todas as autoridades EstaCluais-, Federais, Mu­

nicipais, a Impl'mlSa, a Legião Brasi)eina de AssilStência e 'li tOdas as demais pes­
soas .associadas à Cruz Vermelha Brasileira para assistirem .às $OlenJdades de :sUa
c011'clusã:o de curso, e que constarão;

"

10 - MisSa em ação de graças às 9 hora<S,.l'1a Catedral
20 - E�t1�ega dos certifloatlos às '10 h01'3S, na s.edie da Cr-uz Vi!rmeliha, à rua

.';l'enél'l.te Silveira,

I
"-1n;Pâ'S a:S SolenidMes Se t'e'alizarão no domingo, dia .�7.

� !;. P�'I1ORIA DA 1"ÍLIAL PA QRUZ VEftWjL� Blt�
r�;, ..AS �..1)1A8

o A_t::&T1\D 1) "'STI�f'�LOGO Al\f�RICO
Mil'RTINS .DE lti.%TUS· I

.... __ .. ._C<"'»a:;v-- . . --- ,.::�::;:,::;��!'�l

Assembléia GeJial Extraordinária

'AGRADECI ENTO

Festa da 1· Comunhão

:J

Piramido metaliclI
de Bignassú

PATRIOTICA INICIA'rIVA
DAS AUTORIDADES E DOS
ESCOLARES DA CIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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prosseguimento ao Campeonato

Peulístas X I Unos, patrocina..

do p Ia' A. C. E. E. S. P.·

em Esta.dual de
0'

Futebol

DR. ADERBAl RAMOS DA SILVA

Bem amparado, o movimento esportivo catarinense
vem apresentando nestes ultimos tempos, um desenvolvi­
mento extraordinariamente lisonjeiro, não só do ponto-de­
vista técnico dos diversos esportes praticados pela nossa

mocidade, sinão tambem do ponto de-vista do interêsse que
se está despertando, na mentalidade do público em tôrno
das excelentes e salutares práticas esportivas.

.

O sr. dr. Aderbal Ramos da Silva, que, não obs­
tante suas intensas atividades profissionais, como acatado e

probo. advogado que é, sabe repartir o seu reconhecido di­
namismo com a desinteressado serviço em pró I da cultura
tísica dos nossos moços e em pról da 'formação dum am- .

biente de franca simpatia pelas praxes esportivas. Incança-
vel e abnegado cabe-lhe .'Ja presidência da Federação

cata-,,'rinense de Desportes a boa orientação dos esportes de San-
.

ta Catarina, dando- lhes o prestígio da sua solícita aesistên­
tencia e do seu cavalheirismo: garantias do interesse cres­

cente que as competições esportivas, em geral, despertam
em todos os círculos e da legítima interpretação das finali-

Idades do esporte. .

'

.

Estas referências ao ilustre Presidente da F. C. D�' "

sr. dr. Aderbal-Ramos da Silva, lh'as estavarnos devendo,
desde que, após o curso das competições regionais de fute­

bol, mais uma vez se evidenciou a superioridade do .espíri-
to esportivo catarinense, sob a orientação benemérita de s. s.

Fazemo-Ia, todavia, agora, quando se- vão reiniciar os en­

contros futebolisticos em disputa do Campeonato .Estadual
de Futebol, processado sob critério tão €!evadamente man­

tido pelo sr. dr. Aderbal Ramos da Siiva, em quem, aliás,
-,

todos os círculos esportivos de Santa Catarina reconhecem"Vma g,entileza do Ameriea que define a E .......am ...nhado a "'-',0-,""''"-' � mais que o benemérito protetor dos esportes em nossa ter-

·ateneão do veter"no elobe para eom a ere»- missão ,de L�"iSla�ãOi ra, um lhano e culto animador da educação física.
niea· esporth'o da cidade ... recurso do 8'ntafogo �iiiiiiliiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiilãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiEii__iiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiõ!iõ__iiãiiiili__iiiiiiiilm'-_i.iiiimiiiiii__

�c.omemo���;s �o -;8.0a�����!i�Adeq:�e�::d�;�O��:�i�be���lc�e!� I AM�g::tEtHOR�g����oDO 'I D.· 5.Iisar uma festa de caráter. CIVICO esportivo,' que denominou, com
.

-extraordinaria felicidade, FESTA PAN-AMERICANA. RIO, 24 -:- O presidente Var-
Contando com a cooperação valiosa da Escola Nacional gas Neto despachou ontem o

OS -ede Educação Física, Federação Atlética de Estudantes, das asso- recurso botafoguense, encami­
"dações desportivas e dos colegios do bairro onde está localisado, nhando-o a Comissão de Legis-

JO1:' -o AMERICA espera levar a efeito um Dotavel acontecimento de lação de Clubes-Só depois do.O'

-carater esportivo, social e patriotico.
. pronunciamento desse orgão o

Marcando a realisação da festa para 28 do corrente, se- mentor da entidade do Cineac
.gunda-feira, ás 20,30 horas, tendo convidado o senhor ministro lavrará o seu despacho. Aten­
da Educação, que prometeu comparecer pessoalmente, o veterano dendo o critério adotado nos ca­

'e querido clube, mima .domonstraçâo de ilimitada atenção á .i�- sos identicos o presidente da en­

prensa colocou a FESTA PAN-AMERICANA sob o patrocínio tidade submetera o vereditum a para-da Associação de Cronistas Desportivos do Rio de Janeiro. .sansão do Conselho ::mpremo.
E a prestigiosa entidade dos jornalistas, querendo m0S' Para tal motivo o orgão máxi- RIO, 24 _ A vitoria alcançada domingo ultimo pelo

trar o seu reconhecimento pela deferencia, já respondeu ao pre- mo deverá possivelmente se reu- BANGU' sobre o MADUREIRA, veio colocar o quadro- alvi-ru-
.sídente Antonio Gomes de Avelar nos termos mais cordiais e sin- nir na proxima semana. bro em situação de destaque para o seu proximo compromisso,
--ceros.

. \ contra o lider, na Gavea.
A DISPOSIÇÃO DO VASCO Quando se esperava ums vitoria relativamente facil dos

tricolores suburbanos, este, apesar de todos os seus esforços vi­
ram-se batidos irremediavelmente pelos banguenses,

Aumentou consderavelmente, desta forma, o interesse em

torno do próximo encontr o e daí esperar-se que o FLAM�NGO
tome as devidas precauções para evitar uma, . surpresa. Devemos.
lembrar que os alvi rubrot já conseguiram urna vitoria espetacu­
lar sobre o FLAMENGO; quando menos se esperava, por 4 X O
numa partida em que o rubro-negro era apontado como franco
favorito. E' verdade que tudo indicava que a partida tivesse um

desenrolar normal, mas uma sede de incidentes empanaram' O:

brilho da disputa e proporcionaram aos "mulatinhos rosados" a

oportunidade p'ara c0nquistar urna vitoria dss mais signiticatlvas.

�A resoluçao oficial da Federação Pau--·

��lista de Futebol"-Urn.. oficio enviado
RIO, 24 - A Associação de Cronistas Desportivos, no mesmo instante em que pleitea-.

'va patrocinar, em colaboração com à A. C. E. E ..S. P. um jogo em S. Paulo, entre paulistas e

'platinos, se correspondia com a Federação Paulista de Futebol.
.

Agora a entidade bandeirante, respondendo ao oficio do dia 10, da prestigiosa entidade
· dos jornalistas cariocas, fe lo em termos os mais atenciosos, elogiando a iniciativa da A. C. D.,
· mas declarando que recebera identica solicitação da A. C. E. E. S. P., que reune a cronica fala-
· da- e escrita de S. Paulo, pelo que a ela conferira exclusivamente a função' de patrocinar ,e orga­
.nisar c importante encontro.

Ficou, assim, decidido, e com felicidade, tendo a respeito, o presidente da A. C. D. se

-entendido, pelo telefone, com os presidentes Ari S'Iva, da ACEESP, e Tacianc de Oliveira da I�'Federação Paulista de Futebol que o jogo em beneficio- ás famílias das vitimas dos torpedeamen-
tos dos navios brasileiros caberá unicamente á entidade dos cronistas de São Paulo.

IIFeliz deliberação, não há que negar.

',FESTA "PAN-A "ERI_CA-ITome VIlA·MAlTE
:NA" S08 .0 PATROCI-INo setor_ daNIO DA A. C. -D. Federaçao

NGUENSES'
.

PARA­
COM O LEADER

Intensos preparativos
a eurma suburbana

O "PASSE'" DE LELE

Como foi noticiado já se acha
a disposição do VASCO o ates­

I tado liberatorio de Lele, o meia
direita do MADUREIRA.

VITAaMATrE
--�

ão?
relo

CONSELHO SUPREMO

AMANHÃ

('70 MEDICAM ENIO
INDISPENSÁVEL NO
lDATAMENIO DAS

�
.

INFECÇOES DOS
ANI,MAIS

O Conselho Suoremo se

reunirá amanhã ás 16 horas pa­
ra apr-eciar o caso do River, e

outros que se apresentarem. T O M·E
I/) ,

OI Ira
disse Pascoalo que

BUENOS AIRES, 24 - O pugilista chileno Arturo Godoi declarou a U. P. que não
recebeu o cheque de 4.000 pesos, :importancia que os promotores de sua luta com. Roscoe Toles
no Rio de Janeiro, prometeram enviar com .antecedeneia por mala area no dia 19 do corrente.

Entretanto, acrescentou que está disposto a embarcar com aquele destino amanhã, caso:

chegue a B. Aires o cheque esperado.
-

.

.

N. R. - Segundo a palavra do presidente. da Confederação B��sild.ra de Pugilismo
houve precipitação nas declarações do "manager" de Godoi.

.

Fala�do 89 O .JORN t\L Pascoal Segret:o assegurou já ter sido feito. - dentro do pra,.
eombinado, a remessa dos 4.000' pesos.

'SiS. Fazenfte·i�.os: Todos os produtos vderinarios RAUL LErE 'encontram­
se á yenda,"JÍâs boas farmacías ,caS1S de ferragens em todo o Estado e

-os estoques são noves, poís seu tornecimuto t fdto dirdam�te pd.:l Dt-
·

posito Raul L�ít( á :Rua Jeronimo·CodfMl J4 .A &III PloriaBcpolt$. .
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GOVERN'O DO ESTADO

A Luiz D'Agostin do cargo de Pro­
'ressor Auxiliar, padrão- A (e.xtinto
'(jUando vagar), do QuadrC! ún�co !'lo
Estado (Escola São Rafa�l,. �Istnto
de Cresciuma, no Município de

t":resciuma). '

a sua CASA PRO'PRIA1° DE SETEMBRO
Bernardino Maia Sobrinho ,- In- '

deferido. Sem entrada Inicial, para ser' paga em pres-
2 DE SETEMBRO tações mensais de

to I�oef����r�el�o-;-��g����;i���� 10 :000$ 15 :000$ 20 :000$ 30 :000$ 40 :000$
o recorrente prova do que alegou e 95$600 1,.3$'*00 191$200 286$700 382$300porque as que no processo existem

( I
lhe são contrárias.

. ,não tem. sorteios nem pontos)

I'.· Transcorre lo e' Õ
Olindina Rocha - Pede 90 dias do ilustre facultativode licença - Indeferido. Peçam prospétos e mais informações sem compro- CNadir Maria de Almeida - Pede misso á �ia. l:ONSTIJTORA II

so amarro.
Conceder dispensa: dois meses de licença - Sim.

A José Silvio Dias Vargas, da fun- Adélia Pacheco. dos Reis - Pede
DA CASA. pau�PBIA 'I

Faz anos hoje a gentil meni - '

cão de Professor Provísórío
'

.(Eseo- 4 meses de licença - Coneedo no- na Edi-Mar ia, filha do nosso-"" ,

d venta dias.
'

la de Leãozinho, no mumcrpio e
Arno Hübbe _:_ Pede retificação defiuitivamente constítutda.

.

Reg. N. 17.211 da colega de imprensa jornalista".Cruzeiro).
'

.

.

A '1' ;, Cassio da Luz Abreu.A Rilda Varela, da função de Pro- de nome - pOStI e-se. Junta Comefcial de São' Paulo.

Ifessor Provisório (Escola de Vacas Nilza Barreto Silva _: Pede 60 ,

,Gordas, distrito de Campo Belo, mu- dias de licença - Concedo sessenta
,

A data de hoje assinala, o a"-, de acordo com o laudo médico.
'

F=I." I em F"LORIAIIUOftOLIS t d e' I' ":nicípio de Lajes): .. G
.

O zn: P
• a ;'lI r "para @' e o &.5-

II
níversar io .natalicio do jovem;A João da Silva, da função de uermo u.i. I iotto - ede um

N d d se"
.

IN' C
Professor Provisório (Escola de Boa ano de licença +t Concedo noventa • 0,·""e 6�ta, .

aterlna, Rua Vitor MeireUes i ép' arfes Martins Cardoso,
=sperança, distrito de Nilo, Peçanha, dias de acordo com o laudo médico. ta 18 1· anêiar, saia n. 1

I ,,'f,iihO
do sr, Nu.mas Cardoso ..E. "OMargarida B. Elsen - Pede '90

'Co município de Brusque) .

- dias de licença - Sim.
.

'

f
Portaria de 10 de setembro de'1942

Dulce Silveira Gottardi _ Pede ;;;;';;;;;--_ãli'iiiili·;;"�''''''�.�_iiiiiiiii ;;;;S;;__m5ãi�'1 Completa hoje o seu 1". ani-,
o INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE

90 dias de licença _ Concedo dois, versar ro a galante menina' Léa-Admitir:
meses de licença. Silva.

'

Maria Inês Brasil para, como ex-
Alice Brasiliense Dandolini Tome VITA.. ATTE1:ranumenario-I;llensalista, exercer P-

Pede 90 dias de licença _ Sim., Ifuncão de servente do G. E. "Lau- ",' A data de hoje assinala a
M'üller" desta capital Mercedes de Sousa Pereira � Pe-

_-o ,pas�agem, do aniversarlo nafa-ro, .

de noventa dias de licença - Sim.

I
-- _.�

Portarias de 14 de setembro de 1942 Id�lina M�chado Fre�tas __:_ Pede ,I III! llcio da ge�til senhorinha Car-
o INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE 90 dias de l�cença - SIm,

" VEN D E: �S E' .111
men Ferrari.

C .J
r Iicenca ;

Herta Schiessl - Pede-três meses I _ �

II
De �n�;d� com ó a·rt. 156 alínea I

de licença - Sim,
.

.

i i I

COfRi= GRANDI= 2 P'ORTAS I C I t h' .

a ccombinado com o �rt. 158 ,Carlos .Pedro Maciel - Pede 3D: I l' L
omp e a oje mais uma pi l-

d' d reto-lei n. 572 de 28 de. dias de licença - Y?lte ao Depar- 'I �, I!i .

•

I, n:avera ,oatal}cia o menino Cau-
'.- o�tn�:o de 1941:-

'

itamtnto I?�r\ql:; a JllIva.es,c�areçaiil .8IAH(;.4, "'IIERN&BDINI�'·'

J
bi-Çrr guassú de Campos, filho-

A Adélia Pacheco dos-Reis, ocu- I qua o aCI en e e que oivrtíma o
i li MODELO N°. 18 FABRICAÇÃO 1938

�

sr .•Claudio Xavier de Campos,
ante do cargo da classe F; da car- reque:.ente. ,

"
! ii funcionario do Ministerio da,:eira de Professor 'Normalista, do

_
�Ialleta Gom�s Ramagem1- Pede I�! 3' I Agricultura na cidade Blumenau,Quadro único do Estado (G. E. dois I1les�s de licença - SUJ)l11eta-�e;!, gav.etas HI-mario de 'felilro, I

_

".Jero'nI"mo Coelho", Cidade da La- a ,lllsp,�çao perante Q Departamento]I � I Il..' ...R
'

Ide Sa d d E t d I
cuaves e �eesreuo

guna) de noventa .dlas, percebendo _

e .,,!"! e
.
_0 _s a 0: ' • :>! '

ti'>

I.durante sessenta dias, o vencírnen- Zilá �ana LeI�los ,�outll1ho - I e., I
Ilo do cargo e, o restante, com

0lde 90"Olas de licença --; Sllll: II" ESPAÇ9 INTERNO: 100 cm, x 43 cm.
desconto de um terço do venci- .

Arnoldo Buch - Ped� 90 dIas, de i !lI 'I't tar de 7 de julho do l!c�nça - Concedo sessenta dl.as.: I
..

ID.en 0, a con
-

. Alvaro Fraaoso - Pede 120 dias ,I .,...._

R
..-

ç,O 7 a'OO'O$OOOcorrente ano.

I d l' �C d 90 di I I r- t:.. < :
A Dulce 'Silveira Gottardi, ocu-

e
T I<_:ença ---:- once o ias.

I
• d d lasse F da car-

Julieta ReIS de Sousa - Pede 60lul tfÍo.ã",;;JioT'.fl ti! CAIX" P�OSTIi i 16paple dO pcargfo a cN ralista <do 'dias de licença - Sim.
. lt', '<,i>'S' l:f'....�� iS. i1i�: fi', M.u

.rerra e ro essor orn I ,

i
I ,

Quadro único do Estado (G. E., 8 DE SETEMBRO ,j
"Alexandre Gusmão", Cidade de '.Elpidio Lima - Indeferido em ,; FLO RLõ" 1'1OPO LIS'

Bom Retiro) de sessenta dias, co

,:TI face' da informação. ,I
vencimento, a contar de 29 de iu-] Emanuel José Pereira - Sim. ! '

'lho do corrente' ano.
•

Alfredo Schroder - Sim. ;;;��'-��'----�'����=-������-�-���r����������ª,ª��� Com sumo prazer, orgulho-A Nadir Maria de Almeida, ocu- .Gueríno Montecelli _ Sim. i� ,

panté do cargo da .classe F da car- Zenon da Silva Fernandes _ Sim.. 'I
me imensamente de agradecer

reira de P�ofessor Normalista, do OtacHio C. de Oliveira 'Couto -I ,L_�..JBfi=lhtP&� -I'e r:., r;1lt�elfl'1!S"',,ft
em público, ao gra'nde médico

Quadro úmco do Estado (G. E.
I Sim.

' 1m ,.uhl! iii '*'" U U I!i! !lil!filiô fUI ".. ilmo. sr. dr. I;'aulo Fontes 'que"Professor José Brasilicio?', Cida- '

9 DE SETEMBRO
'

,

d
" acaba de me livrar dessa crise-de de Bigu_assú) de sessenta <ii�s, I Bosália Vieira Rodrigues - Pede, p�ra �íZOSJ: ro s'"'pes \e paredes corporal que charral10S morte.COl� vencunento, a contar de 10.11 30 dias de licença· - Sim', -'. '" ,,"

",,;. ,; . i A' 15'" rf.' .'

de Julho .do corrente ano., ]"'[aria Cândida de Araujo Figuei- ·C·a'--ixa' s.l--, e" D'o., p' o�'s�; tas d"A,gu a'"
" ,tle a;;ôs.o ingresseI no

A Olg� Teresa de Carvalho R�-I reqo - Pede 30 dias de licença eml 2 � I V Hospitaf � á 19 do mesmo fui
mos Kneger, ocupant.e do car�o I prórrogação '- Sim. I I

j
operado na vesicu!a biliar, dada classe F d,a carreIra de l�I�-1 .Jovina Simas - Pede 30 dias de' I em Cirnento armado qual o consagrado dr. extraiufessor NormalIsta, d�� 9ul:'l�ro un�- licença - Concedo ses�eI?-ta dias de! I;co do Estgdo (G, E. Fe.ICIano �I-l acordo com o laudo médICO. I" � ti III �

" I cento e tantas pedras que pro-
_l'el>'�� Cidad� de :j?m&que) de tr:n:," B.ona,Vieira Rebel� - Pede mu-III ��8." E CONSERVADO I vocaram uma horrenda inflama-
'Ia dIas, col11 vencimento, a I\Ql1�aI • dança ue nome - SaD.

.

I
ção. .,de 1° de agosto do corrente ano. í Nicolau Glavan de Oliveira --:- Pe-ü para píntu ra Interna e externa,

I
I Hoje, felizmente; curadà dEl.Admitir: I de 6 meses de licença _:__ Indeferido.! li .

! pois de 39 dias de hoso. ítal... .Balb�l1� �ilva, p.ara, como extra- i Basel�ssa Bo�'ges da Silya - pe-! B im p e ímeave.
l1nln,::rano-mensahsta, exerce�, a I de 6� dIaS de I.Icença - SllTI. -- !

'I·
I quero testemunhar ao nobre mé-,'

funçao'de Zeladora do G. E., �l-I RemaldoRemen-Pedeexonera-· r dica a minha gratidão 'e assim
mirante Tamandar�"? .do dlstr!to çãQ'-'; 'Sim. ,I ti afirmo que jamais esquecereide Bananal, no MUlllCIplO de J01l1- i JªÍr da Silva Simão - Pede 90

I U êste périlo no bisturí, o qual<.;ville.. '

\
dias de licença - Sim. I Tinta protetora e anticorrosiva, para. cimenío, con- .

d d
.

t d IFani EmílIa Paegle para, como I Vitor Hu"-o Gomes _ Pede exo- e ver a elramen e agra ave e

extranumerário-mensalista, exerc�!-,
I
aeração -"'Sim.

I
creto, reboco, ferro e madeira. Própria para SILOf,; conÍortador aos seus doentes.

;a função d� §ervente d0 G. L,. Venus Lamarchi - Pede mudança ,e fábrica, de laticínios. Inatacavel pelos áci Aproveitando o ensejo, agra."Costa CarneIro , de Orleans. de nome - Sim. deço tambem eom. sincero reco-João Maria Domingues para, João Batista" Teixeira - Pede dos láteo e t 1:1tírico.
como extranumerário-rriensalbta, exoneração _ Sim. I nhecimento, a todas as Irmãs·
exercer a funcão de Servente do Emília Boos - Pede mudança de

II I
de Caridade e demais corpo 1]0,

G. E. "Duque de Caxias", de Mafra. nome - Sim. ' I. II ,Hospita1 que souberam demons-
A normalista Cora Augusta Colo- 10 DE SETEMBRO

.

,I trar O seu agrado e cuidados a-
nia para, como extr�munerário-dia� Alm�r:inda da qost� Michal§]d. - C IMENTO AM IANTO i .

nsta, exercer a funçao de Professol Pede tres meses de lIcença - SII11.
I

. I
. mlm.

_

substituto no G, E. "Professor Pau- 11 DE SETEMBRO' Chapas onduladas' 'para cober'turas. Chapas lisas I jOAO MENDES
10 Schieffler", de Caçador., ,Severino Bezerra Leite (dr.) -'ui ,para ferros e revestil11s;nto. Calhas e c0ndutorês ii Biguassú,24-9-1942.Designar: Pede gratificação - Arquive-se em � I Iii .A complementarista Aci ,Santos face .das infimnnç()'�s. para áglJas pluviais. Tubos para instalações,' I'� I p 2"'" O

vendo-se um empara, no segundo turno da escola Augusto Livramento - Pede gra- ele'tricas. &
--. ..

.mista desdobrada do Arraial dos tificação por §erviços extraordiná- I t:� e·�
" perfeito estado.

Cunhas, no Município de Itajai, rios - Arquive-se por já ter sido

'jl'l �·pfrl.. ae· ttaof. ....,7á;..'"'ru�a,_"=v�,�e=s_d�O_Uf,O.,substituir a professora Diva Beltra- solucionado o caso.. I Materiais nacionais cyja, exceiente qualidade está _�"
_'=-'C,= _�_'=''''"''_ __ ".

mi Menezes, que requereu noventa Hospital "Bom Pastor" - Pede I comprovada pelo seu uso em obrc's de grande vJ:ltodias de licença.
'

subvenção - Indeferido por não

'j b ·l'..l d t
' . I I

I "Rute Strugo, aluna do 2° ano de terém sido preenchidas as formali- e Enorme responsa '!.lua e eCnIca. .

Mario Havere I

"::,'curso normal de Instituto de Educa- dades' legais dentro do primeiro tri- I e
" '

ção, para, no G. E. Modelo "Vidal .

mestre, do exercício.
.

I o ' ao I"
,

,Ramos", de Lajes, substituir NoemÍ Caixa de Esmolas aos Indigentes
'

-

...-eçam �rospei-OS e preços

íl_I_,'
SenhoraFurtado Roche, ocupante do, cargo de FI,orianópolis - Pede subvenção I �,

comunicam aos sel1S paren-da classe F da carreira de ProÍessor � Indeferido por não ter

apresenta-li TO' T IL INormalista, do Quadro único' do do dentro do prazo legal (arts. 4 e tes e pessoas de � uas re-

Estado, que requereu noventa dias 5 do decreto-lei n. 615) as provas II
'.

lações o nascimento de sua
de licença'. n·ecessárias. I'

I
primogen!taA professora Otília Miranda dll' Maria Joana Silva - Pede. três - Avenida Rio Branco Rua JoinvUe

t

NEULSACruz para, nQ G. E. "José Boitellx", ineses de licença _ Sim.

I
�';;ej�, "

distrito de João Pessoa, Município .L(lÍia Reis Simas - Pede 90 dias
"

FLOBIANO�POLIS :'de São .José, snhstituü' a prOf�SS(H'a de 11cénçã - S·im.' Caix"1 Postas, 115 ' Flo�la'hopolis, 22-9�·1942.
lná de Sousa, (l;!e requereu doz� Cférlill(rüger Rodrigues - Pede \

'- �Uas de licença. .

90 dia!! de licença -:-",: S�i�ll1�,�����������������g��������������i�;;�������������

Decretos de' 21 de setembro de 1942
o INTERVENTOR FEOERAL RESOLVE

,

Conéeder exoneração: '

De acordo com (} art. 91, § 1°, alí­
nea a, do decreto-lei n. 572, de

28 de outubro de 1941:

Requerimentos despachados Adquira
NOSSAVIDA..

Assinala o ,dia:;de hoje o a­
niversario natalicio do profes-'
sor sr. Manoe! Luiz da Silva. <

aniversarta,
dr. Afon-

...

Faz anos hoje o menino Os.
ní, filho do sr. Edmundo Costa ...

A efemeride de hoje assinale­
a passagem do aniversario na­
taltcío do estimado jovem Oacír­
Vieira, radio-telegrafista da Es­
tação PPF.

AGRADECIMENTO

LãsPara casacos e vestidos, última padr"nagem
.

/:'

: V I S 'I TEM A'
,

•

- '.
> < .'

-

.� •
•

.. �. ••

"CA A, SAN�A ,ROa--_..,_----�.;._--------''---�-,-----_:'.;__;;'':';_"',-"-_;';', ."
'

-
.

FELIPE:: SCH'IVIIDT',- .'54'
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. A Gazeta

RU��:iC�h'i�.itelr. Mãfra, 4 e'S (êdiflclod'o Mer-
. cad., frente a Casa Hoepcke'

FeNE. 1.6"2

Garante-se a exata observancia ne recdtuãrio médico

#
..

Hospital deHamania
.

HA·MONIA
Instalado para qualquer intervenção de alta cirurgia. Tra­
tamento clinico e círurgice da Tubereulôse Pulmonar e O's­
sea: toracoplastias, secção de aderencias para correção de

.

pneomo torax artificial •
. Tratamento das sequelas da paralisia infantil e da epilepsia.

'

RAIOS X-LABORATORIO-Eletricidade médica.

. MEDICOS: Dr. CES�fR AVILA-Formaoo pela Faculda-
/ dade de Medicina do Rio de Janeiro. Livre

docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil da
(aeutdade de Medicina de Porto Alegre. Ex­
Cirurgião dll) &natori'o Belem e. da Santa Casa
de Porte Alegre.

.

Dr. VICrO'R cMENDES-Formad6 pela Fa·
culdade de MEidirina" do Rio de Janeiro. .Che-
fe do 'Serviço de Saúde da Força Policial da
Estado. Com prática nos Hespitaís do Hiede
Janeiro.

Opti'ca 1'v1ü.lter
ESPE,ctALISAD,A

Oculos conforme seu m,êdice l.1'eceita

fi!

ena
Rua Trajano, 4

FLORIANOPOLISi
a.

-

f�e••••••••••_•••iI e.OI

AVISO .AO POVO CATARlNENSE
Linha Direta P6r.te Alegr.e - FlorianópoUS

A JiX\IPBESA JAEGEB, IltMÁOS, DE PORTO ALEGRE, 00·
,

lIUNICA Á SUA Dl8TL�TA FBEGUEZIA, QUE INAUGmwU . l'A BUA .LltNHA DIBETA DE ONIBUS, Bill PORTo .ALEGBE.,_A. 1

E.WRA CAPr.rAJj .

BAlDASl ele Flol'IandJ)Ou. - tM'ÇatI fi aábac1oa.

de Ara:..� - q.uartas, éba401J fi dominilolll.

Agentes em Florianopolis-MAIUO MOURA

.�&9Gf

paranagua,
Santos. Rio de la neiro,
Vitória, Baía,

_

Mac�í6.
Recif\. e Cabedeío

Cargas. e passagurcs {.lara 05 dernaís por'
tos süjeitos a baldeaçãe no Rio de Janeiro

'I' .,Rua Cunselheir"o Mafra n. 9
ç:-LnRIANnC)Ot_I"""�

J ALERTA INDUSTRIAIS! ·1'I, Correias de: fjo de linho e Borracha'
I

'

DE QUAISQUER DIMENSÕES, DESDE 6$000 o METRO II' PARA TODOS OS FINS: ENGENHOS-SERRARIAS-
i . USINAS-ETC. ECONOMIA-RESISTENGIA-
i

'

DURABILIDADE
i

Peça amostras e praças '\lULOA Na·
ZADOAA LEONETTI
RUA FRANCISCO TOLENTINO 12 A-FLORIANOPOLIS

i FlorianopoHs

,-(farno 6. 6aUetti
Advogado

ESCRITOHIO: Praça t.5 de

Novembro, 43 . (I.' audar)
altos do 'Calé BUliU

/ Advogado
Dr. J. B. SALGADO

DE OLIVEIRA

-'NHAII

,..ma...
----

, lI!II2ID;fA8
_._,

ItAIl'TIlee

--AlI
I

'HEuxm DE�
CONHll!!C1DO MA .. -

.v*i,i:,iS-OIli ... .....__ �.

Confeitari;3 "Sachar"
Proprietario: Gu�-r �\. V FRANK

�L I !ii �Jn ,,""·�O ��. ,*,� UlIlIíiõãIJ ��V1ll§f�'(i'''�

Doces finos pára chá, iviÍlcauos, tortas, blscojtos de manteiga, bola­
ehas de primeira qualidade.

.

, C A, F E' F A' M I L I A R
FABRI�A O «\fAMADO pAO DE CENTEIO E CEN fEIO GROSSO

Atende qualquer encomenda para entrega á 'domicilio...Para FLORtAN0pO-
L1S e I"'TERIOR, remessa em caixas e latas,. acondlclonament0 QSpeclal.

,--

Rio Grande
Pelotas

Porto Alegre

.�
I
�
'l _

..e••••�••D.IiI•••••ee••• 'e••$.......9!1.ee.lA4tee*o••gGM
------------------

ela.' l\I-"arcian,.1 �. lIavegaçãe Costeira
Movime:n10 M:arittm'o - Porto de Florianopolis
$erv.icos 'de �a�'ageiros e 'de :Cargas �

Para 'o f\tort&
. ,

I
'

-. --Para' o SUJ

D.ENTISTAS

Meennieh
CIRURGIÃO - ESTOMATOLOGISTA� DENTISTA

ESPEÇIALlSTA. l.

Cirurgia Radicai da Paradentóse
(Pionêa-alYeolar)

.

r

(!eg. o ProfelllOl' Neam-) .

Cirurgia dos f6coI de' infecção
D�ntaduras-Anat�mo-.Fislológlcas
DENTADURAS COMPLETAS INFERIORES

(�do a .téc.'Ilica doo Profs. Fournet a TÍlUer.
tknica que assegura a éstUilidado abeolma ...

, dén�duras do maXilar inferior)
TR·ATAMENTO INDOLOR,

S6 atende. em hora préviamente combin�d�
,

COnSUlTORIO: Edlflclo �lIa NetO-:-Sobrado-Sala N. 1 ,iil>

....
Das 9 is U • das J ia 5. Aos saltados 56 pela man_.:

FLORIAN0POLlS \ SANTA CATARINA{
f::1t�t::::1t:!!::2�._�_.�..!!'�..t��t

A•
Rllrlib'll-se C1argfls 1l rlOcomlZntll'IB Elté !! vesp;I!ro ?las sllidas dos paquetes e emite-se

VI.50. p09sag.,,·ns nos dias aos saíC}os dos m eamoe, ti vista do etestaeà Oe uáciha, selatlo'
.

•
com. R fS.1!jp200 fllr!lerele. A baga'gem àe porãlll ôevlll"a s'er entrllguto, nos ftrmazens

at'laapmonhia, na ullspero (Iam eaÍôas oté ás 16 horas :;<ara .ser con"uzlêa, gratultámel'ltlZ para -oorõc :

me rm waq ações especiaIs.
.

,

f:SCRrt OflIU-PRJtÇA:5 DE NOVEMBRO, '2;2 SOB. (FQNE:3i250)
ARMAZEIS-·CAíS BADARÓ N. ·3-{F(Jf\'!;E· í 666)-END. TELEG. COSTElRA

, Para mais infonnaçOe� com o Agente'
<'�E�LSO r�AMOS

B R �SlL'
---�.....".:...--_---,-�.�_..:_"---

'

A ".Agencla Ford", _;di-$t�ibuidora �dos afalTlados �"'Pneus B�rasi:I"·
.

qu�rendo bem servir aos que lhe honram coma sua preferenci�, resolveu fazer Uma reduçãQ nOs preços desse produto, dando
um desconto .compensador. : �Silll, inteiramen� a. diSP�:lçãÓ dos interessados aguardam com' pri�r, a sua honro.:.�a' visita.

u",,' '/ (;0Dse]helr�:. . .Hafrli, ,3.--T�lef!t����U8��C•. po�ta.�.117�End� Telég.: TUFIlIAMIN -FJi»rian.p'� 1-18
-.

.

_'

'�.

us·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A declaração de guerra às potên- face da f
. .

t t
'

da:s do ."eix,o" não importa, parao
orne reman e en re o seu 'cada cidadão, de integral cumpri- que imprimirem ao seu esforço se- sistência 'e resultados, para as nos ..

.
'

..�. , ' pOBvo,. mento do dever. ra,' conr real eficiência e reais van- sas condições futuras, que e' a ha,
�,"�p::""o pais, .em 'consequencla, apenas em de ver e g t

-

,,', :;']l.IÍ'S providências de aspecto militar. ,_ ,,' ,se u_ramen e" que Esse dever não se restringe tão só tagens, um contingente de preciosa talha da produção. A ela se prende
,,:' �In cada setor de atividade, passou, :p����rda hfIsltogn� tnaodnos �a de à resposta ao apêlo das armas, Para energia no fortalecimento da nacio- em grande parte, o potencial de'

" ".

em a ran e e ruinoso os não convocados aos quartéis, im- nalidade contra as arrancadas f' d
-

d
:a:utolnaticamente, a constituir o tra- otímí m

orça a naçao, e modo a consub�-::=
balho individual um autêntico esíôr-

s o.
_ " ,põe a prestação..}de idênticos servi- agressivas do inimigo, tanciar uma responsabilidade das

"'0 de guerra. "

As demOl�s�raçoes públicas de re- ços nas profissoes abraçadas" pro- Deverao ter todos presente que, ma, is altas para todos quantos na�o
'" .pulsa aos VIS atenta,dos eíxistas, em curando,' com crescente devotamen- o t t

-

f
" "'Assim, pois, si de um lado rios' qt e o t t b d

n pos o em que se enc0l! rem, s�o I
a Irm�m o seu patriotismo 'COlY!o

,. _.�, _prepai'amos militarmente para a lu- ,�, s pro es os VI raram
. e, sadia to, obter o máximo rendimento do tambem �oldados ao serviço da ,Pa- uma simples expres. são verbal íncon,

,:,�,�,_,.;:""_",,.,..a.c._,�,',�,�,deJ;,e_n..s.,.i.va, e"JJles"mo ofensiva, de �ivI!cganadÇeaon' SOma(l.,dOt a cons,cH:;ncia seu trabalho, Artesão ou lavrador, tría, gueIrea�do com os seus lUS- s,cqnente, mas como umn vontc""e
�'7;-::-::, _

'

,ossa gen e, �o.nshtUlram intelectua1 ou funcionário, comer- trumentos cr d t d b
'<u

, "'o��,'()ütro cumpre nas aparelharmos eCO" o penhor de cada coletividade e de ciante ou hortelão, o aceleramento II i cs rr i la, ores, ravan o a a-lllllpett!OSa, a definir-se em :\.llos oh •

. /'. ,,'
_

;Htnomíeam.erite para enfrentar dificule _� la sI"lllÍlcatIva, em coragem, per- .l('livos e triunf�ntes.
'

,

, ; �"'i�_'< ''ü:iáis 'eventl.íãis,< enceilerando re-
,

cursos de toda 'a ordem, constituin-' As-
e '

_ t:��:':ç!!'"o�":�\,'),��f�, ��a��;: �r;, . U remacla nos
»> 'Pomo�.

Antes, mesmo, que' se estabeleça
a frente externa, cabe-nos consti- Diretor-Proprietal"io JAIRO (:A.LL a 0.0. C S ro a1uir a interna, mobilizadas todas as

' .élli UI
.

'

'

fontes de trabalho e produção, fll I li' 25:a-fim-de não,' se perturbar o rítmo .or.anopo s, de Setembro de 1942' WA
.

ue nossa vida, nem nos- scnhorea- ---- S�INGTON, 24 (R.)-Considera�se iminente nos dr-

rem faltàs oriundas de confiante e,
culos a�ro12autl�os_desta capital um "baixar de csr tas" pela suo

digamos, desabusada imprevidência. Osemba eadore d
prernacra nos ceus da Europa. Assim que a Aviação norte-ame '-

Como nação americana, de possi- r a ores evem I
cana e J' t

'

j
A ,

b
' A

fi

nilidades imensas, tão íabulosamen- 'i .

s un ar as orças aereas r itânicas e russas, para abrir ca-

ie rica em reservas naturais, que " C
.. . I �mho de.morte e destruição na AJ ernanha, segundo três padrões

.sôbre ela incidiu a tígrina gula da comparecer a anltanl� dlver:os, .1Ul,g��.s� que tOda,a,situação da guerra se modificará de
cruz gamada, cumpre-nos conser-

' t'" P
I
maneira definitiv a, sendo rápida, pelo menos seguramente.

var, sínão melhorar, o- teor de vida dos Por'tesinterno, ao mesmo tempo que au- OU V
mental' o potencial fabril, sob har-

'

,

Dl�n!os� .elltr�sa�em, a constituir
,

.

De or?em do 5:. cayitão dos Portos dêste Estado e em

>CXIgencla imperativa da luta em que cumprimento as determinações emanadas do exrno sr. ident
.nos empenhamos, d T

-.: , , ,,'

. r. presl en<e

,

D�ssarte, si de um lado O�o.rreln
o r1b�nal Mentimo A�n:I�l;st,ratI�o, estão sen_do convidados to­

anseios ao desagravo da naçao, em;' ,dos os, armadores ou prcpr ietár ios ce embarcações de cabotagem,
punhando decididamente armas viu- i para r:o prazo de 30 dias, fazer naquela Capitania a prova do
gadora�; de ,outro, a l1l�sma .YOllt�- i cumprimento do decréto Ie i n , 2'784; de 20 de novembro de 1940
,de teta .realIzado mester dos mais, sob pena de ser o I' �

,

:patrióticos, desdobrando-se, com o i
� • � su�pensa a IGença para""navegar.

��sp:�d�U�g� interêsse, no

traba-,
,"

S lei, e
.., I d�o sucesso'de um país em guerra,

.

. fi I (1 � �
não uepende, sem duvida, somente I .'. I. " uu ri
da importancia ,numérica e destra I
�e suas ar111a,s e de seu material bé-I' t' I f

' �

'lCO. Mas, aInda, e paralelamente, e ft on �.
'da sua capacic,iade _

de produção I' _

1"1:. '.1 Bí
�;:igrícola e industrial, Não é dificil - -- -�
:ilustrar essa asserção, A conflagra- O
ção mundial desencadeada pelo mes-

RI , 24-Intormam .de, Juiz de Fóra que a polícia da- MOSCOU, 24 (U.P,)-Nas últimas 24 hor.as, os nazistas.
mo arrogante imperialismo prussia- .quela cida�e mi�,eira apr.een,deu, _á rua �(; Iield, de, propriedade I ti�e:am mais de 7,200 morto's nos diversos fronts, anunciou-se
no de hoje, evidenciou o desastre do sr. Jose Malque� Pehao , Uh, ('j"reJí10 de rádlO receptor, ofiCIalmente.
rlecoJ'rente da incapacidade supri- dentro do qual funclo'nava um trsmn'i�sor de cnd"g curtas. 01

" '

dora interna, Com os soldados às -" d d" i'
,

IIportas de Paris, e, assim, marcan�o- �ropnetarto a c9sa,
. �bdo, (.t::::lCOL! ,?r-;T?r o fáto inexpllcavel

.se pleno êxito ofensivo e invasGr, ao aparelho retraosnlltlr as :- oss"n «': çõ,,:s de ondas curtas, e I�Alemanha se viu e1npolgada quase
1
mesmo, conversa travada no eei0 df\ f"milia. Os técaiêos consi- I

�����ta������t.�,!=I,���_��,�_t�, __�l�l deram um :�=���édi�.�.<:��1?��éria dI; rádio telefonia. ' II
4) rompimento dai s soviéti- .\

Argen�!:!: tom o Eixo I
cos resistem 1

BUENOS AIRES, 24 (U,P.)-A Câmara dos Deputados LONDRES, 24 (U.P.)-A 'rá- I

aprovou a resolução dos iíáeres de diversas bancadas da Câmara, dio de Vichy informou, na ma-1
fixando para hoje a data para a consideração dos ãeepachos sôo nhã de hoje, que «os russos,

bre o proiéto relativo ao rompimento das relações com os paÍ3-es nos suburbios de Stalingrado,
do Eixo. O deputado radical Raul Damonte 'Taborda protestou recapturaram algum(is ruas. Os

contra a deci�ão de vários líderes pelo fáto de não ter sido fixa- ataques das forças russas, a

da a data da interpelação do ministro do Interior Miguel Cuia- noroéste 'de Stalingrado, estão

cciati, Eôbre as medidas tomadas pelo govêrno para eliminar o

\
se desenvoívendo em propor-

Partido Nacional Socialh,ta Alemão da Argentina. ções consideraveis, segundo de- I

A interpelação fracassou duas vezes, em virtude dos de- ciaram inforrr.açôes chegadas de I �
putados que apoiam o govêrno terem abandonado o recinto. O I Berlrm�. IIdeputado radical Regina.Ido Manubens Calvet, 6poiando as críti.!

><0,,""'_ .. """" ..... """" ... "' ......

�
........ """' ..

"',
......,.

!:f;\S de Tabords, declarou a Câm�ra que ti interpelação er;a rela- O � IN II"clonada com as atividades totalitárias e "é um assunto que têm a
n �, Iillil '"

S!II

,

.mais impqr��nda, do que quaJq�er ol,l�rQ", I f R A! \
A sucata,' existente no NOVA IORQUE, 24

(U.P,)-\Uma transmissãO de Roma in- I
Pnrto d.e' Laguna forma,' segundo o proprio co"

V . rnunicado de hoje' do alto co-

a almirante Alberto da Cunha Pinto, presidente da Co- mando, que «aviões torpedeiros
mlssao de Metalurgia, comunicou ao diretor <:la Divisão do Ma- britanicos atacaram um c·ombnio

terial do Ministério da Viaçãg, que entrou em entendimento com italíano". A, irradiação não deu

:o engenheiro Thiers Fleming sôbre a remoção da su�ata f:xistente pormenores.
3)) porto de' Laguna.

\ J"oJ"a! ••_,._....,...,..._.._,.._.._.-.-....,.,�-

A LINGU& I·OB ..

TUGUESA

.Óe

Para

CA�A---------------- LOURENÇO MARQUES, 24

(U.P.)-OS diarios anglo-portu­
guês locais, elogiam, em edito­
riais, o fáto de estar a Iingua
portuguêsa adqu i rindo incre­

mento nos EE. UU" pondo em

relêvo a significação «do aper- I

feiçoamentJ das relações. e en­

tendimentos e.ntre Portugal, Bra­
sil'e os EE. UU>.

I.IVRABIA,. e <-PAPEl.j\RIA
Gerencia' de: ,EDMUNDO SILVEIRA JUNIOR

Artigos Escolares e de Escritorio-Livros em Branco-Tine
tas-Artigos para Presentes-Material para Cooperativas
Escolares-Livros Diversos - Variedades - ARTIGOS DE

SUPERIOR QUALIDADE
PREÇOS EXCEPCIONALMENTE BAIXOS

Bua doão Pinto, 9 Florianopolis. ;/

".

, Q_: G. DO, GENERAL MAC·ARTHUR, 22 (U,P,)-To.
da a ��glao ,d:a be;a de M,iine, íoi varrida de invasores nipônicos,
segundo nc ticícu ontem um por ta-vóz oficial.

.

Os soldados aliados voltaram a ocupar suas posições an-

tenores, que defendem a costa meridional de Nova Guiné e pel
momento, parece que os j sponêses não estão em condições d� lan�
çar mais qu,: um só ataque terrestre, partindo de Lae, para hos­
tlbzar

A

os derensores �e,' P,ort Moresby, que lançam o grosso de'

I �uas forças contra o Inimigo que ataca de Kokoda�

'7e200 mortos ern24I1.oras

c
Quando o Brasii, por imperativo éa sua soberania,

, tomou a deci�ão de punir os crimes dos nazi-fascistas, de·
clarando guerra á Alemanha e á Ita1ia, as aut'Jr.idades brasi­
leiras começaram a receber de todos os recanto,s do país,
as mais decididas provas de solidariedade e os mt<is como·

vedores oferecimentos.
Enc.azinados políticos, saturados de perrepismo, �,!'!-!i'

raram Jóra todos os ressentiment.os e cerraram fileiras ("íl1

tÔfJ?0 da figura brava e empolgante do Presidente Vargas.
Pacifistas legendários, deram o dito por não dito, e,

estuando belicosidade, viéram para as ruas aplaudir e pres·
tigiar a deci'ião do Govêrno.

[Velhos militares, encanecidos no serviço d3 Patria,
correram-lhe ao chamamento, oferecendo-lhe a vida, os con-

.

selhos e a experiência. IAs classes operarias, em eloquentes e rEpetidas de·
\

monstrações, positivaram o seu empenho de concorrer por
todos os meios e moàos para a vitória.

A mulher brasileira tambem se pôs imediatamente em

ação, pronta para ocupar o seu pôsto na causa que ora

põe o Brasil de pé.
Nem o concurso da criança faltou.
Em tal quanti�ade ,fora,n os telegramas de solidarie­

dade e de oferecime!1to ás autoridades, que até hoje, pas­
sados mais de triute dias, os jornais continuam ainda pu·
blicando os recebidos á primeira hora.

A prúpósito comentava o dr. Arminio Tavares:
-o brasi:eiro realmente é formidavel! Na hora do

aperto é que melhor se pode ver qtianto êle vale! Dá tudo �7:..

quanto têm, mas quer aiudar! Perde a medida do sacrifício,'
para poder ficar tranquilo com a sua concíência. Eu, por
exemplo, fiz e ofereci o que podia fazer e oterecer e âinda.
não estou satisteito, Sinto que falta alguma coisa!

_ Você individu?Imente fe'z tudo o que era pO,ssívei, eu

sei!, apressou-se o professor João R0berto Moreira.
,-Mas eu acho que não fiz quasi nada!
-Fez sim! Fez 'testas em benefíCio! Apoiou as auto·

ridades, etc .. , Por enquanto nada O1:;is resta a fazer!
-Mas eu não' estou satist'eit�! Devia fazer mais!
-Qual nada! ,Para fazer mais preciza mais material

humano.

X. P .

, J

o Sabão

--------------� ----------�--,�----------------�------------------�----------��--------
..

"VIRGE E S P E C I A L I D A D E"
de, Wetzel' & Cia.,..-Joinvile MAR':;'" REGISTRADA

torna a roupa branquissima!
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